
JÚLIA MARIA FERNANDES D´ASSUNPÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Divergências sobre uma chacina:  
a cobertura policial nos jornais Estado de Minas, O Tempo e Hoje em Dia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
BELO HORIZONTE 

2008 



 

 
 

2 

JÚLIA MARIA FERNANDES D´ASSUNPÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Divergências sobre uma chacina:  
a cobertura policial nos jornais Estado de Minas, O Tempo e Hoje em Dia. 

 
  
 
 
 
 

 
Monografia apresentada ao curso de 
Jornalismo, do Centro Universitário de Belo 
Horizonte, sob orientação da professora 
Ângela Moura.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

BELO HORIZONTE 
2008 



 

 
 

3 

DEDICATÓRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dedico este trabalho a todos os moradores do Aglomerado Pedreira Prado Lopes – os 

trabalhadores e os traficantes – que me acolheram com muita atenção e respeito. À 

assessoria da Polícia Militar, que me ajudou a colher dados mais específicos sobre o 

morro e aos profissionais que nortearam meu trabalho. Dedico aos meus familiares e 

amigos de coração verdadeiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

4 

AGRADECIMENTO 
 
 
 
Quando eu entrei na faculdade, minha mente estava em pleno vapor. Muitos sonhos, 

muitas expectativas. Umas se consolidaram, outras se desfizeram, mas a vontade de 

continuar não foi abalada. Depois de quatro anos, muita coisa mudou em minha vida. 

Fatos inesperados aconteceram, alegrias e tristezas fizeram parte do meu caminho. Mas 

enfim, meu objetivo ao entrar na faculdade se realizou. Estou com meu almejado 

diploma em mãos.  

 

Entretanto, entrei com um objetivo, mas garanto, não foi conseguir realizá-lo que me 

trouxe a sensação de dever cumprido. Eu jamais esperaria que poderia ganhar uma coisa 

tão maravilhosa quanto a que recebi. Nem mesmo sonhei com isso. Foi durante esses 

quatro anos que encontrei meus dois anjos, que permanecerão em minha vida por toda a 

eternidade. Obrigada, Luísa e Wasthí. A nossa frase não poderia faltar: quem disse que 

as diferenças são insuportáveis. Que mentira! Em poucas coisas somos iguais. Mas, 

aprendi com vocês que somos complementos uma das outras. Eu amo demais vocês 

desse meu modo esquisito. Mesmo durante as brigas.  

 

Por estes motivos e por outros mais, agradeço antes de tudo a Deus, que me protegeu e 

guiou meus passos durante toda a minha caminhada de vida. Agradeço ao meu filho, 

Gabriel, que é a razão da minha vida, a minha razão do meu levantar e do meu deitar, do 

meu sorrir e do meu chorar. Agradeço a minha mãe guerreira, Fátima, que me ajudou a 

não desistir jamais de um sonho e ao meu pai, Rodolfo, que da sua maneira muito 

parecida com a minha, sempre esteve do meu lado, me mostrando que o caráter é seu 

maior bem. À minha madrasta, quer dizer, boadrasta, Nefertiti, que me levou aos 



 

 
 

5 

caminhos do bem diante das provações da vida. À minha irmã Luiza, que mesmo 

brigando muito, está sempre me incentivando a estudar cada dia mais. Agradeço aos tios 

e primos que fizeram de uma fase difícil, a lição mais importante de minha vida: sua 

família está sempre ao seu lado. Também ao meu marido e companheiro, Túlio, que me 

deu ânimo quando fraquejei e acreditei fielmente que não teria forças para que este 

trabalho chegasse ao fim. Amor, seu incentivo foi fundamental! E por fim, a minha filha 

Manuela, que ainda não nasceu, mas veio para completar a minha vida e minha família 

e me tornar uma pessoa totalmente realizada. 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

6 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO ........................................................................................................... 07 

1 COMUNIDADE, MÍDIA E VIOLÊNCIA .................... .........................................  09 

1.1 O poder paralelo....................................................................................................... 09  
1.2 O problema da moradia no Brasil............................................................................. 11  
1.3 Pedreira Prado Lopes................................................................................................ 14 
2 O JORNALISMO E SUAS FUNÇÕES .................................................................  21 

2.1 O jornalismo e seu processo de produção................................................................ 22  
2.2 Jornalismo Investigativo...........................................................................................30 

3 A IMPRENSA NA COBERTURA POLICIAL ................ ..................................... 34 

3.1 Jornal Estado de Minas e a chacina.......................................................................... 36  
3.2 Jornal O Tempo e a chacina..................................................................................... 40 
3.3 Jornal Hoje em Dia e a chacina................................................................................ 42 
3.4 E a guerra continua................................................................................................... 45 
3.5 Os equívocos dos jornais.......................................................................................... 46 
3.6 Testemunha do fato.................................................................................................. 57 
3.7 A Pedreira hoje......................................................................................................... 65 
CONCLUSÃO.............................................................................................................. 67 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS....................................................................... 70 

ANEXOS     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

7 

INTRODUCÃO 
 
 
 
A escolha do tema para esta pesquisa apareceu de maneira gradual em minha mente a 

partir de experiências pessoais. Podendo vivenciar de perto como o tráfico de drogas 

movimenta a vida de pessoas do Aglomerado Pedreira Prado Lopes, tanto os criminosos 

quanto os trabalhadores, surgiu o interesse em abordar o modo como a imprensa trata a 

venda de entorpecentes e as ações policiais. Isso aconteceu principalmente por sempre 

ouvir dos moradores versões diferentes daquelas apontadas pela imprensa local.  

 

Ao ser abordada por pessoas que leram matérias em jornais e conhecem de fato os 

acontecimentos, sempre fui questionada por elas sobre como os profissionais tinham 

acesso a informações se não pela própria polícia. E desta forma, os policiais poderiam 

dar a versão que quisessem aos jornalistas. Sempre me senti nesses momentos, 

completamente impotente e por várias vezes, questionei a mim mesma sobre isso.  

 

A chacina em Ribeirão das Neves é vista de maneira diferenciada por mim. 

Primeiramente por eu ser testemunha do fato e acompanhar de perto tudo que aconteceu 

no dia do crime. Depois, por poder avaliar o trabalho dos profissionais da imprensa 

mineira e seu trabalho diante de um acontecimento tão importante. 

 

Meu principal objetivo neste trabalho é identificar como os repórteres têm acesso às 

informações relacionadas ao tráfico de drogas e as ações policiais de maneira imparcial, 

uma vez que essas mesmas informações são dadas geralmente pela própria polícia. 
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O objetivo é, também, avaliar se as informações têm credibilidade, se existe maior 

compromisso com a verdade e se os profissionais dispõem de algum apoio profissional 

para auxiliar na busca por proteção na produção de uma matéria. A intenção é mapear 

junto aos moradores, aos policiais e aos próprios bandidos a credibilidade dos fatos e 

analisar junto à comunidade se as matérias perturbam e agitam o ambiente, deixando os 

criminosos mais agitados e se, por isso, os hábitos dos bandidos são influenciados por 

elas. 

 

Para isso, visitas foram realizadas nos três jornais que são estudados: O Tempo, Hoje 

em Dia e Estado de Minas. Primeiramente, os profissionais que trabalham diretamente 

com matérias policiais, mais especificamente com a Pedreira Prado Lopes foram 

entrevistados. Entretanto, o que mais norteou meu trabalho foi o contato com os 

moradores do Aglomerado. Alguns conversaram com muito medo e pediram para não 

serem citados, outros, não ofereceram nenhuma resistência ao falar sobre o tema e não 

pediram sigilo. Os traficantes, principalmente, ajudaram no relato dos fatos e foram 

bastante incisivos em seus depoimentos. A polícia foi diversas vezes procurada, porém 

não mostrou grande disponibilidade, muito menos interesse em falar das denúncias e 

dos fatos ocorridos durante o trabalho. 

 

Os dois primeiros capítulos falam de maneira teórica do processo de produção das 

matérias dentro dos jornais e de como as favelas surgiram no país. O terceiro capítulo 

faz uma análise sobre algumas matérias publicadas nos três maiores jornais de 

circulação mineira (Estado de Minas, o Tempo e Hoje em Dia), tomando como base a 

cobertura policial de um fato ocorrido em 9 de setembro de 2007 em um sítio no 

município de Ribeirão das Neves, onde sete pessoas foram assassinadas. 
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1 COMUNIDADE, MÍDIA E VIOLÊNCIA 

 

Favela. Uma palavra bem conhecida dos brasileiros: do pobre, porque na cidade é quase 

o seu lugar natural para morar e do rico também, que tem medo de se aproximar. Mas, 

será que as pessoas sabem a origem dessa palavra? No nordeste, favela nada mais é do 

que um arbusto de flores dispostas em altura, uma em cima da outra. Daí é fácil ver a 

semelhança com os barracões amontoados uns sobre os outros nos morros das grandes 

cidades do país.  

 

Para entender como é o funcionamento de uma favela, precisa-se entrar na sua realidade 

e estudar a sua história, compreender seu dia-a-dia e o poder paralelo que existe nessas 

comunidades. 

 

 O poder paralelo 

 

O poder simbólico nada mais é do que uma maneira de controle estabelecido pelas 

pessoas que mantém o poder nessas comunidades. Entretanto, o poder desses lugares 

não é definido pelo Estado e sim, por forças dominantes estabelecidas por outras regras. 

 

O poder simbólico, poder subordinado, é uma forma transformada, quer 
dizer, irreconhecível, transfigurada e legitimada, das outras formas de poder: 
só se pode passar para além da alternativa dos modelos energéticos que 
descrevem as relações sociais como relações de força e dos modelos 
cibernéticos que fazem delas relações de comunicação, na condição de se 
descreverem as leis de transformação que regem a transmutação das 
diferentes espécies de capital em capital simbólico e, em especial o trabalho 
de dissimulação e de transfiguração (numa palavra, de eufemização) que 
garante uma verdadeira transubstanciação das relações de força fazendo 
ignorar-reconhecer a violência que elas encerram objectivamente e 
transformando-as assim em poder simbólico, capaz de produzir efeitos reais 
sem dispêndio aparente de energia (BOURDIEU, 2001, p.15). 
 



 

 
 

10 

Segundo Bourdieu (2001), é preciso compreender então, que a cultura dominante ajuda 

na formação real da classe dominante (diferenciando os outros membros e garantindo 

uma comunicação entre eles). Para ele, essa concepção de poder é importante para “a 

integração fictícia da sociedade no seu conjunto, portanto, à desmobilização (falsa 

consciência) das classes dominadas”(...) e “para a legitimação da ordem estabelecida 

por meio do estabelecimento das distinções (hierarquias) e para a legitimação dessas 

distinções” (p.85). As diferentes classes buscam informar ao mundo social quais são 

seus interesses e, assim, travam batalhas simbólicas. 

 

Para Patrice Bonnewitz (2003), o que determina essa diferenciação nas classes é a 

condição material de existência. O autor fala que existem quatro diferentes formas de 

capital que permitem estruturar o espaço social. São eles: o econômico, o cultural, o 

social e o simbólico. 

 

O econômico é definido pela quantidade de bens, terras, renda e diferentes fatores de 

produção. O cultural considera sua facilidade de expressão em público, a posse de 

quadros e obras e por fim, seu grau de instrução e seus títulos acadêmicos. O capital 

social se define pelas relações sociais que tem com outros indivíduos ou grupos. E o 

simbólico que corresponde ao conjunto dos rituais ligados à honra e ao reconhecimento. 

 

A classe dominante se distingue por uma dotação elevada de capital. Seus 
membros acumulam frequentemente os diferentes tipos de capitais. Esta 
classe sabe jogar com a distinção para afirmar uma identidade própria e 
impor a todos, legitimando-a, uma certa visão do mundo social. Ela define a 
cultura legítima (BONNEWITZ, 2003, p.57). 

  

Segundo Bonnewitz (2003), “a sociologia da cultura é indissociável da teoria da 

dominação de Pierre Bourdieu. É pela cultura que os dominantes garantem a sua 
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dominação” (p.42).  O autor ainda fala da posição de aceitação dos dominados, sendo 

assim uma dominação consentida: “abre-se todo um terreno de análise dos conflitos e da 

violência simbólicos” (p.43). 

 

Entretanto, o que é fundamental para compreensão dessas teorias, é a noção de cultura, 

que é totalmente diferente em cada classe social que se analisa. 

 

O consumo cultural é variável, de acordo com as classes sociais; depende da 
posição no espaço social, isto é, do volume e da estrutura do capital 
possuído. Assim, observa-se uma homologia entre a estrutura das classes e a 
estrutura dos gostos e das práticas. A classe dominante procura manter a sua 
posição por uma estratégia de distinção, definindo e impondo, para o resto 
da sociedade, o “bom gosto” (BONNEWITZ, 2003, p.108). 

 

 

 

1.2 O problema da moradia no Brasil 

 

O porto do Rio de Janeiro, no fim do século XIX, era o fundamental para a exportação 

dos produtos primários, assim como para movimentação político-financeira do Brasil. 

Com o fim do tráfico negreiro e com a redução das colheitas de café, modificações no 

país seriam sentidas, fazendo surgir novos setores de investimento. 

 

Os estrangeiros juntamente com essa mão-de-obra barata e pouco qualificada que vinha 

das plantações se mantiveram no Rio de Janeiro estabelecendo então, uma nova maneira 

de organização do espaço urbano e exigindo uma nova preocupação do Estado: a 

habitação. 
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Foi quando surgiu no centro do Rio de Janeiro, a primeira habitação coletiva, palco das 

principais atividades econômicas nos primeiros anos da república. Entretanto, Anthony 

Leeds e Elizabeth Leeds citado por Valla (1986), já falam que em 1886, o Conselho de 

Saúde do Distrito Federal já colocava em seus relatórios a existência de cortiços no Rio. 

O órgão ainda alertava para o fato de que eram higienicamente perigosos. O Conselho 

ainda orientava que essas casas classificadas por eles como “anti-higiênicas” deveriam 

ser destruídas. 

 

Para Victor Vincent Valla (1986), o problema da habitação popular é encarado como 

um desajuste na história da expansão do capitalismo. 

 

Um outro constante no discurso das autoridades brasileiras e válido também 
para a atualidade, é o de que o cortiço, o barraco, enfim a habitação popular 
é anti-higiênica. Na verdade, isto não passa de uma deformação da realidade, 
pois não é a madeira, por exemplo, que é anti-higiênica e sim o fato de 
várias pessoas serem obrigadas a conviver num espaço muito reduzido 
(VALLA, 1986, p.29).  

 

Foi a partir daí, que o então prefeito do Rio, Pereira Passos (1902-1906) iniciou a 

remoção dessas moradias para regiões mais afastadas. Os moradores, por sua vez, foram 

contra, já que estavam perto dos comércios e dos locais de trabalho. As autoridades 

criaram programas de remoção, mas os moradores começavam a se manifestar. Esse 

processo aumentou o número de moradores nos cortiços restantes, na transferência para 

outros cortiços e até mesmo o retorno clandestino aos novos cortiços. 

 

Estudioso do processo na época, Oswaldo Porto Rocha também citado por Valla (1986) 

acredita que essas demolições foram responsáveis para a formação das primeiras 

favelas. 
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A derrubada indiscriminada de um número de habitações coletivas e tenham 
forçado o crescimento das favelas. Isso se deve, em primeiro lugar, ao 
processo de valorização das habitações coletivas que sobraram, passada a 
era das demolições. Derrubam-se os cortiços e as estalagens, mas não se 
operou modificações nos locais de trabalho. Sendo assim, esse novo espaço 
residencial tende a ser obrigatoriamente próximo ao seu local de trabalho, 
que se manteve no centro da cidade (ROCHA, 1982, p.124). 

 

Desde 1882, o Estado começou a integrar os empresários em obras de construção de 

habitações populares. Foi nessa época que construíram as vilas operárias. Em 1918, 

houve uma limpeza nas favelas do Rio de Janeiro devido a uma epidemia de gripe com 

vários mortos e a expansão dos transportes de centro aos subúrbios. Com a eclosão da 

Primeira Guerra Mundial, a diminuição do café trouxe uma enorme migração para as 

cidades, principalmente para o Rio. 

 

No fim dos anos 20, a crise se instalou no Brasil. Assim, quando surge, em 1938, o 

Código de Obras, projeto criado pelo governo que pretendia acabar com as favelas, mas 

apesar de ser considerado um marco para a questão da favela, o Código simplesmente 

fracassa e finda com o sonho do governo de acabar com o processo de favelização. 

 

Durante o Estado Novo, um novo projeto surge para o planejamento urbano e para 

solucionar a questão das favelas. Já existiam cerca de 60 mil moradores, com a 

proporção de crescimento de 170 mil a cada 5 anos. Tentando resolver este problema, o 

governo iniciou a construção dos chamados de Parque Proletário. No primeiro 

inaugurado, em 1942, cerca de 2500 pessoas foram instaladas, número insignificante 

perto das famílias desabrigadas. 
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A aceleração do fluxo migratório para as cidades vem a construir um amplo 
exército industrial de reserva (mão-de-obra farta e barata), tornando sem 
finalidade econômica a fixação do trabalhador na empresa. As vilas 
operárias tornam-se, por conseguinte, inviáveis, em termos de acumulação 
de capital. Tomando nesse quadro a autoconstrução, por exemplo, uma das 
poucas alternativas de resolução do problema urbano de moradia para as 
camadas de baixa renda, podem se evidenciar o descompromisso das 
empresas em relação aos custos de moradia (como também os de transportes 
e demais serviços urbanos básicos que passam em grande parte à alçada do 
Estado) transferindo-os ao trabalhador e resolvidos pelas relações 
econômicas do mercado imobiliário (VALLA, 1986, p.40). 

 

 

No período de 1882 até 1945, as autoridades acreditavam que o problema das favelas 

poderia ser solucionado caso houvesse mais dedicação e organização e um grande 

projeto urbanístico. Entretanto, percebeu-se que a habitação urbana seria um dos 

grandes problemas do Brasil. 

 

 

1.3 Pedreira Prado Lopes 

 

Parece que a Pedreira Prado Lopes encaixa-se bem na definição de favela. Nesse local, 

conhecido como PPL, dois mundos foram criados a partir das drogas. Esse foi o maior 

divisor de águas para a história da primeira favela de Belo Horizonte. 

 

A Pedreira Prado Lopes, vulgo PPL, nasceu praticamente junto com a cidade de BH. 

Antigamente, ali nada mais era do que um acumulado de pedras, que pertencia a um 

grande fazendeiro de Minas Gerais. O primeiro registro da Pedreira foi em 1° de março 

de 1894, pelo engenheiro responsável pela direção dos trabalhos de construção da 

Capital, Aarão Reis. 
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 Os moradores começaram a surgir após essa época, quando ocorreu a instalação de uma 

firma para fazer a retirada das pedras. Assim, nada melhor para os funcionários e a 

empresa, do que poder morar perto de seu trabalho. Dessa maneira, família após família 

foi se acomodando e formando esse aglomerado.  

 

Segundo Núbia Braga Ribeiro (2001), os moradores mais antigos contam que a área era 

cercada de árvores, tinha um grande lago de água pura que tomava conta do que hoje é o 

Conjunto IAPI (Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Industriários). A construção 

desse conjunto habitacional foi uma iniciativa de Juscelino Kubitschek. Localizado no 

bairro São Cristóvão, na Avenida Antônio Carlos, que, na época se chamava Avenida 

Pampulha, o Conjunto IAPI, como foi denominado, surgiu como uma alternativa para o 

problema da moradia na cidade e como uma tentativa da Prefeitura de ordenar a região 

da Lagoinha. Ribeiro (2001) relata que conforme indícios dos moradores, até mesmo 

com um bonde que servia de brinquedo para as crianças, passava pelo local. Para a 

autora, “ao falar sobre memória, remetemo-nos não só a lembrança do que se foi, não só 

ao relato de tempos idos; mas à memória como tudo isso e mais o que isso diz de nós 

mesmos”(p.32). 

 

Entretanto, não podemos viver apenas de passado. Antigamente, a Pedreira Prado Lopes 

foi sempre citada como um local de trabalho, de famílias que buscavam o seu sustento 

de maneira digna e honrosa. Porém, essa imagem foi distorcida durante esses anos e, 

hoje, a PPL é conhecida como palco de violência e marginalidade. Segundo Ribeiro 

(2001): 
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Afirmar que a violência, o tráfico e o crescente índice de assaltos não estão 
vinculados ao aumento da miséria e das precárias condições seria continuar 
respaldando a existência das diferenças e das desigualdades (...) A Pedreira, 
como as outras favelas, hoje denominada vila, não é só o lugar onde existe a 
criminalidade; essa não é sua característica mais presente (...) Famílias de 
trabalhadores e de desempregados rumam para os diferentes pontos da 
grande BH, de segunda a sábado, até mesmo domingo, para realizar suas 
atividades e buscar novas formas lícitas de sobrevivência (RIBEIRO, 2001, 
p.19). 

 

  

Segundo a Ong Narcóticos Anônimos, a falta de informação é um dos fatores que leva 

ao uso de drogas. Para evitar esse envolvimento com as drogas, a Prefeitura de Belo 

Horizonte em parceria com a população criou no dia 24 de julho de 1999, o Espaço 

Cultural Liberalino Alves, o “Espaço Cidadão”, que é um local para a comunidade se 

reunir e organizar atividades de seu interesse. A PBH diz que os moradores são capazes 

de administrar e gerir o espaço e que o maior objetivo é utilizar a cultura como 

instrumento de mobilização e consciência social. 

 

O espaço é para o desenvolvimento das potencialidades das crianças, dos adolescentes, 

dos adultos e até mesmo dos idosos. São dadas aulas de artes e literatura. Cerca de 20 

mil pessoas de cinco a setenta anos são atendidas por ano nesse local. A perspectiva é 

que através do Espaço Cidadão, a Prefeitura consiga combater a violência. 

 

O governo do Estado de Minas Gerais também entrou nessa luta. Instalou no 

aglomerado o programa Fica Vivo. O projeto visa retirar das ruas crianças e 

adolescentes com atividades educativas, como o Mobilização (MOB). A coordenadora 

do MOB, Valéria Borges 1explica: “o MOB é um grupo de adolescentes que se reune 

uma vez por semana para desenvolver trabalhos que beneficiem a comunidade. Por 

exemplo, agora estamos elaborando um catálogo com todos os programas educativos 

                                                 
1 Entrevista concedida a esta pesquisadora no dia 18 de outubro de 2007. 
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que tem no aglomerado, todas as escolas, todos os cursos...” E ressalta a importância do 

trabalho: “é uma maneira de afastar os jovens dessa violência crescente e do tráfico de 

drogas que está tão perto deles”.  

 

A Favela da Pedreira é constituída de cerca de 12 mil moradores. É caracterizada por ser 

uma comunidade de trabalhadores, pais e mães de família, estudantes, padres, pastores, 

líderes comunitários, artistas, professores, mas também é reconhecida como uma 

comunidade de pobres excluídos. 

 

As moradias contam com abastecimento de água potável, energia elétrica, rede de 

esgoto e telefone. Além disso, ainda possui escolas municipais, estaduais e 

profissionalizantes, centro comunitário, praças, postos de saúde e um grande hospital: o 

HOB – Hospital Odilon Behrens. 

 

As ruas da PPL são feitas em forma de becos que se ramificam dando origem a outros 

pequenos becos, dando a impressão de estar em um labirinto. Devido a isso, as casas 

são muito próximas umas das outras e a maior parte de origem humilde. Entretanto, 

existem aquelas que se destacam, pela beleza e pelo tamanho. 

 
Aqui era uma verdadeira pedreira, pedra mesmo. Então eles foram 
construindo, era uma área que ninguém gostava, que não tinha valor, aí que 
as pessoas foram chegando e foram montando. Eu sei que elas são 
descendentes de interior e não tinha onde morar. A maioria dessas pessoas 
aqui são vindas do interior, não é? A pessoa que é pobre e veio morar aqui 
(RIBEIRO, 2001, p.53). 

 

Porém, a imagem transmitida aos que não têm acesso a essa favela foi construída nas 

páginas policiais dos jornais. Durante a pesquisa para a elaboração deste projeto, uma 

realidade diferente acabou transparecendo. A favela é tranqüila, os moradores convivem 
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amigavelmente, os trabalhos voluntários e de igrejas se destacam. Somente um 

problema afeta a Pedreira Prado Lopes: o aumento crescente da violência. O que gera 

este problema é o tráfico de drogas e a guerra entre as gangues que disputam esse poder. 

Esse fato vem trazendo um estado de caos nos últimos anos, e, principalmente nos 

últimos meses. 

 

Esta guerra traz consigo uma onda crescente de homicídios provocada pela disputa do 

território por facções rivais da mesma favela. As disputas pelas “bocas” são cada dia 

mais violentas e duras. A Polícia Militar vem tentando combater essa história, mas 

como a maioria dos moradores diz: a polícia não tem nem força armada, nem física e 

muito menos vontade de lutar contra o tráfico.   

 

A comunidade tem feito muita coisa para o combate a violência. Em convênios com 

empresas particulares, com a prefeitura e principalmente com o governo do Estado, a 

Pedreira Prado Lopes tem reaberto escolas e postos médicos antes fechados pelos 

traficantes que ameaçavam os profissionais. 

 

Quando a polícia começou a vir aqui, a polícia começou a vir de cavalo, o 
soldado da cavalaria que vinha. Teve uma época, também, que começou a 
ter o toque de recolher, a polícia vinha e falava: “Está na hora de ir dormir”. 
Todo mundo tinha que ficar dentro de casa, mas aí eles brigavam demais, 
mas não tinha negócio de tiro, não (RIBEIRO, 2001, p.82). 

 

Para compreender o tamanho da violência que dominou este local é preciso entender 

primeiramente, como o crime se dividiu nesse aglomerado. A PPL é dividida em cinco 

facções: o Buraco Quente, a Carmo do Rio Claro, a Favelinha, a Malokinha (área do 

Adão) e Terreirão (Beco do Fí). Entendendo essa divisão, pode começar a estudar o por 
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que de tanta guerra. Estão unidos o Buraco Quente e a Carmo contra todas as outras 

facções.  

 

Há muito tempo essa guerra deixou de ser apenas pelo domínio de “bocas”. As mortes, 

as trocas de tiros e os atentados são comuns e isso nunca vem seguido de uma invasão a 

área dos rivais. As investidas ocorrem simplesmente por ódio e inimizades. Essa disputa 

tomou proporções de guerrilhas e não se entende mais o que motiva tanta morte. 

 

A base de toda a violência tem ligação com o tráfico de entorpecentes. A mortalidade 

por causas violentas é predominante entre os jovens. Dentre essas causas, o homicídio é 

o destaque. E o que tem por trás desses homicídios? A droga. Para a opinião pública, 

esses são os mais aterrorizantes. As chacinas, as execuções e confrontos entre 

quadrilhas de traficantes assolam a população e dão à aparência de que esses fatos 

tomam conta do cotidiano nos grandes centros urbanos. 

 
Muitas pessoas se queixam de que a sociedade paga caro pela manutenção 
de um preso. Os jovens que têm hoje em média 15 anos de idade daqui a 
muito pouco tempo serão adultos e, fatalmente, vão se juntar aos presos 
quais essas críticas se referem (BILL, Mv; ATHAYDE, Celso, 2006, p.10). 
 

Segundo dados do Crisp – Centro de Estudos de Criminalidade e Segurança Pública – a 

droga gera de duas maneiras diferentes o ato do crime. A primeira é com os efeitos das 

substancias tóxicas no comportamento das pessoas. A segunda é o envolvimento na 

comercialização, gerando violência entre bandidos e ações criminosas de indivíduos 

buscando recursos para a manutenção do vício. 
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Este temor não é de todo infundado. O Crisp indica 2que através de uma pesquisa feita 

pela Delegacia de Homicídios de BH, até dezembro de 1998, 55% dos assassinatos 

ocorreram próximos ou dentro da residência da vítima e tem algum envolvimento com o 

tráfico, mas o motivo certo nunca é desvendado. Desses 55% de homicídios, 10% eram 

psicofarmacológicos, ou seja, cometidos sob pesada intoxicação de drogas; 25% eram 

sistêmicos, cometidos entre pessoas envolvidas com redes de vendas e menos de 2% a 

assaltos a cidadãos comuns. A violência sistêmica ocorre por não haver formas legais de 

resolução de conflitos entre traficantes e usuários. 

 

Esses jovens têm sua própria linguagem, têm suas próprias leis. Se 
realmente quer entendê-los, terá que fazer um esforço, tanto para 
compreender suas expressões gramaticais, quanto suas atitudes, e, para isso, 
cada um de nós tem que se despir de todo ódio que nutrimos e de todo medo 
que desenvolvemos a partir dele. Temos que renunciar ao que nos foi 
ensinado sobre o Bem e o Mal (BILL, Mv; ATHAYDE, Celso, 2006, p.10). 
 

 

Daí vem à idéia de que o que gera mais violência é a venda e não o uso. E quem dá a 

oportunidade aos traficantes de manter esse círculo vicioso são os próprios usuários. E 

sabendo que o vício é praticamente um modo irreversível de vida, o fim do tráfico de 

drogas acaba por ser para alguns apenas uma ilusão. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
2 Pesquisa feita junto com a Delegacia de Homicídios de BH e publicada no site do Crisp. 
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2 O JORNALISMO E SUAS FUNÇÕES  

 

Este capítulo fala da importância do jornalismo, de suas funções e serve principalmente 

para enfatizar quais são as funções e os papéis do jornalista diante do dia-a-dia e ao se 

deparar com um fato. 

  

O que é o jornalismo? Qual é o trabalho do jornalista? Quais são os princípios que 

norteiam essa atividade profissional? Essas são perguntas básicas sobre o jornalismo e 

como o profissional deve se comportar diante das provações que enfrenta durante o 

cotidiano.  

 

Por volta de 59 a.C., o imperador Júlio César, de Roma, ordenou que folhas de notícias 

da vida romana fossem afixadas por toda a cidade. Mal sabia ele que esta seria uma das 

primeiras menções do jornalismo no mundo. Em 1746, a primeira tipografia é instalada 

no Rio de Janeiro, entretanto, rapidamente seu dono, o português Antônio Isidoro da 

Fonseca, tem seus bens seqüestrados e é deportado para seu país. 

 

O retorno da imprensa ao Brasil é feito por intermédio da corte portuguesa que se 

instalou no país. Em 1º de junho de 1808, é editado o primeiro exemplar do Correio 

Braziliense, que defende a liberdade de imprensa. Em 10 de setembro, é lançada a 

primeira edição da Gazeta do Rio, destinada a informar as ações administrativas e a vida 

social do reino. 
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2.1 O Jornalismo e seu processo de produção 

 

Algum tempo se passou, a imprensa se desenvolveu, porém, o objetivo de conquistar 

cada vez mais leitores e o pensamento de busca da descrição mais próxima da realidade 

ainda sobrevivem nessa profissão. 

 

Depois de mais de 100 anos, Adriano Duarte Rodrigues (1999) ainda desenvolve 

maneiras de fazer do jornalismo algo melhor. Já o autor Nelson Traquina (1999) coloca 

em questão noções dominantes acerca do trabalho jornalístico além de outros quesitos 

como o papel social das notícias, a natureza do acontecimento e os critérios de 

noticiabilidade.  

 

Segundo Nelson Traquina (1999) quando cita Francisco Cantero, o funcionamento de 

uma empresa prestadora de informações pode ser diferente. Com a idéia de que um 

jornal nada mais é do que uma empresa comercial como qualquer outra, não há como 

comparar diretamente as condições de publicação de diferentes jornais. Entretanto, essa 

diferença não afeta a rotina e a seqüência do trabalho. Em maior ou menor escala, todos 

os jornais obedecem quase sempre a mesma ordem de apuração de um fato a ser 

publicado. 

 

Ao ver uma notícia em um jornal, não se consegue ter a dimensão da quantidade de 

profissionais envolvidos no processo de seleção desse material. De forma hierárquica, 

quem comanda a redação é o redator-chefe. É ele quem recebe todos os materiais 

recolhidos durante o dia e passam até os diretores da empresa jornalística – editor e 

chefe de redação – para a análise do que deve ser publicado. 
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A chefia de reportagem exerce uma função importantíssima dentro da redação. Cabe a 

ela controlar a cobertura dos fatos ocorridos. Esses profissionais precisam ser atentos e 

ter faro aguçado, uma vez que o material recebido deve ser classificado de modo que os 

acontecimentos mais graves ganhem mais destaque. 

 

O ambiente da redação, sobretudo no horário de fechamento das matérias é agitado. Os 

repórteres que retornaram da rua com os dados, discutem a abordagem da matéria – 

observando sempre o interesse do jornal – e diante do computador, redigem seus textos.  

Cantero (1971) desenha o caminho que deve ser percorrido pelo jornalista ao escrever 

um texto:  

 
Não opinar; não usar gírias ou termos engraçados em textos de tragédia; não 
iniciar a cabeça por um nome próprio; evitar palavras e frases técnicas próprias 
de determinadas profissões ou ofícios; evitar as expressões lugares-comuns; 
não iniciar parágrafo por um numeral; escrever números grandes por extenso; 
escrever, sempre que puder, períodos curtos; colocar, na frase, os advérbios de 
tempo em lugares certos; evitar palavras estrangeiras (...) (CANTERO apud 
TRAQUINA, 1999, p.37). 

 
 
 

É essencial que o profissional de jornalismo, mais especificamente, o repórter tenha 

noção exata da sua missão ao escrever ou denunciar um fato. É ele quem vai ao local do 

acontecimento obtendo todas as informações necessárias para redigir sua matéria. Esse 

profissional tem a oportunidade de se mover dentro das diversas camadas sociais. Sendo 

assim, é imprescindível que ele seja sempre inteligente, curioso, persistente e 

habilidoso. 

 

Rodrigues (1999) define o acontecimento – uma de suas teorias que auxiliam no estudo 

do jornalismo – como aquilo que irrompe na superfície lisa da história de entre uma 

multiplicidade aleatória de fatos virtuais. Sendo assim, tanto quanto mais imprevisível, 



 

 
 

24 

menos provável a sua realização, mais probabilidades tem de se tornar uma notícia e de 

integrar o discurso jornalístico. Para isso, ele cita o fato de um cachorro morder um 

homem como um fato normal, porém se um homem morder um cachorro, esse fato com 

certeza vai tornar-se notícia. 

 

Ao relatar um acontecimento, os media, além do acontecimento relatado, 
produzem ao mesmo tempo o relato do acontecimento como um novo 
acontecimento que vem integrar o mundo. Este novo acontecimento (...) 
realiza o acto ilocutório. (...) não estão apenas sujeitos aos valores de 
verdade ou falsidade, de adequação ou de não adequação ao estado de coisas 
relatado (RODRIGUES, 1999, p.31). 

 

Traquina (1999), por meio de Harvey Molotch e Marilyn Lester, (1999) fala da notícia 

como procedimento intencional. Sendo assim, Traquina (1999) diz que:  

No percurso de um acontecimento público, uma ocorrência passa através de 
um conjunto de agências (indivíduos ou grupos), cada uma das quais ajuda a 
construir, através de um grupo distinto de rotinas organizacionais, o que o 
acontecimento terá mostrado ser, usando como recursos o trabalho de 
agências que chegaram antes, antecipando o que as seguintes poderiam 
compreender (MALOTCH e LESTER apud TRAQUINA, 1999, p.37). 

 

Outro fator que é simplesmente fundamental ao jornalista é a objetividade.  Para os 

profissionais, elementos como o tempo, o dead line, as várias pautas e outros quesitos, 

podem sim influenciar na objetividade. 

 

Segundo Gaye Tuchman (1999) citado por Adriano Duarte Rodrigues existem três 

critérios básicos para conquista da objetividade: a forma, o conteúdo e as relações 

interorganizacionais. A forma é citada no trabalho do jornalista como o uso de aspas. O 

conteúdo, porém, também está relacionado às relações interorganizacionais, afinal, o 

cotidiano dentro dessas organizações é essencial para a decisão do jornalista em certas 

atitudes. Essas atitudes, ou regras, auxiliam o jornalista na exposição ao público e evita 

as críticas. 
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Entretanto, é preciso entender que cada notícia acarreta em uma grande 

responsabilidade ao profissional e a toda a redação. Os jornalistas buscam sempre 

alcançar a objetividade, usando como instrumento artifícios que identificam como as 

notícias objetivas. Esse processo evita que profissionais sejam processados e difamados 

em público. 

 

Um fator que colabora muito para que isso aconteça é a abordagem homogênea que os 

meios de comunicação fazem sobre os fatos. No jornal impresso, nas revistas e nos 

telejornais, os assuntos abordados serão praticamente os mesmos, com exceção de 

alguns fatos que uns julgam importantes e outros não.  Ou seja, o fato dos jornais 

abordarem as mesmas temáticas causa no indivíduo uma percepção de objetividade e a 

canalização de um fluxo de opiniões que se torna dominante.  

 

A concepção alternativa, de que a objetividade jornalística resulta numa 
visão imparcial dos factos, está sujeita a muitas das mesmas críticas que têm 
sido dirigidas contra o positivismo em geral. Esta posição implica que o 
jornalista e os media noticiosos sejam observadores independentes, 
separáveis da realidade social que eles noticiam; que a verdade ou o 
conhecimento dependem da neutralidade do observador/jornalista em 
relação ao objeto de estudo (SKIRROW apud TRAQUINA, 1999, p.25). 

 

Para Traquina (1999), o objetivo de qualquer órgão de informação é o de fornecer 

relatos dos acontecimentos julgados significantes e interessantes. Traquina inicia seu 

texto As notícias falando basicamente do jornalista e de suas funções e posições. O 

jornalista nada mais é do que um comunicador desinteressado, que observa 

neutramente, desligado de acontecimentos e cauteloso em não emitir opiniões. 

Já para Noblat (2003) não existe liberdade absoluta. Como não existe a verdade 

absoluta, os crentes enxergam Deus como uma verdade inquestionável; os ateus, como 

uma invenção das religiões para controlar os homens e impor-lhes certos limites. O 

direito de uma sociedade à livre informação é relativo; como de resto, tudo na vida. É 
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descabido, pois, que empresas jornalísticas exponham a vida dos seus profissionais a 

riscos temerários. Assim sendo, o que interessa ao público nem sempre é de interesse 

público. 

 

Noblat (2003) segue sua linha de raciocínio falando dos valores a serem preservados. 

Para ele, os jornais que não se deixam influenciar totalmente pela televisão ainda 

conseguem distinguir facilmente o que é realmente importante, deixando de lado 

questões como audiência e retorno comercial. Ele completa dizendo que a função social 

do jornalismo é mais bem exercida pelos impressos, uma vez que são mais baratos e por 

esta razão, a população tem mais acesso. 

 

Os manuais de jornalismo falam que a notícia é todo fato que desperte o interesse do 

público em geral. Entretanto, o que se percebe é que notícia nada mais é do que tudo 

aquilo que o jornalista entrega ao público através de seus veículos de comunicação. 

Com a experiência na profissão, entende-se que a notícia está no curioso e não no senso 

comum. “Desconheço algum jornal que tenha tido sucesso de vendas publicando apenas 

notícias positivas” (NOBLAT, 2003, p.31). 

 

Entretanto, nem sempre o jornalista está de acordo com a notícia. Nesse momento, é 

necessário ao profissional reconhecer que sua função não é discutir com ela. É preciso 

deixar de lado todos os seus interesses, pontos de vista ou ideologia. Assim, o jornalista 

obterá melhor desempenho na sua função. Nas democracias, tudo aquilo que é de 

interesse público deve ser entregue à própria população.  
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Alguns fatores são essenciais na busca pela credibilidade da notícia. Quando você lê 

uma matéria rica em detalhes, bem desenvolvida e bem entrelaçada, você tem a 

sensação de que o profissional se dedicou bastante e buscou fontes suficientes para que 

seu trabalho fosse bem desenvolvido. A importância do fato para a comunidade é o que 

determina se a matéria deve ocupar grande espaço no jornal. 

 

Outro fator que se deve entender é que a denúncia pode desenvolver no leitor a 

descrença no profissional. Isso acontece quando o mesmo não consegue apurar 

firmemente os fatos e munir-se de provas suficientes para comprovar a alegação que 

diz. Como fica o jornalista que denuncia um abuso de poder ou uma corrupção e depois 

não consegue sequer provar o que relatou? “É, fazer jornalismo assim é muito fácil. Mas 

um jornalismo assim não é responsável. Nem justo” (NOBLAT, 2003, p.54). 

 

Mais um quesito é levantado na difícil profissão do jornalista. Como se portar diante de 

presentes, convites e favores prestados pela sua própria fonte? Até hoje, nenhum manual 

foi escrito com esse intuito. Porém, neste caso o que vale mesmo é o bom senso. É 

preciso que jornalista e fonte entendam que qualquer agrado deve servir apenas na vida 

pessoal. Percebe-se quem nem sempre isso acontece, uma vez que as fontes sempre que 

criticadas por profissionais que já agraciaram, se sentem traídas e com o orgulho ferido. 

 

A maioria das empresas jornalísticas não definiu ainda uma política sobre 
presentes, convites e favores que seus jornalistas devam ou possam aceitar. 
Sugiro que só aceitem os que não comprometam a obrigação de exercer o 
jornalismo crítico, livre e, se necessário, impiedoso. E também só os que não 
possam ser usados depois para produzir danos à imagem de vocês 
(NOBLAT, 2003, p.126). 
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Para compreender o sistema de produção de matérias dentro de uma redação e conseguir 

alcançar os interesses mercadológicos, é preciso que o jornal deixe que os próprios 

repórteres façam suas pautas de fora da redação para dentro dela. Não há nada melhor 

para as empresas, que enxergar de perto os interesses do seu público. Isso também é 

determinante na hora de comparar com outros jornais.  

 

Segundo Noblat (2003, p.33), “a melhor notícia não é aquela que se dá primeiro, mas a 

que se dá melhor (...) o mínimo de espaço para o máximo de notícias que os demais 

jornais publicarão. O máximo de espaço para as notícias exclusivas”. 

 

Para entender melhor que fatores são importantes na hora da produção das matérias, 

Mauro Wolf (1987) estudou os emissores. Para ele, duas são as abordagens que 

caracterizam a evolução dos receptores e de suas opiniões. A primeira delas está ligada 

à sociologia das profissões, estudando os emissores de maneira sociológica, cultural e 

dos processos de socialização em que estão sujeitos. 

 

A segunda abordagem fala da análise da lógica dos processos pelos quais a 

comunicação de massa é produzida e o tipo de organização do trabalho dentro da qual 

se efetua a construção das mensagens. 

 

Aos estudos sobre a produção de informação (newsmaking), é que estes não 
se referem à cobertura de um acontecimento particular, mas ao andamento 
normal da cobertura informativa por períodos prolongados (...) Todas as 
pesquisas de newsmaking têm em comum a técnica da observação 
participante (WOLF, 1999, p.185). 

 

Segundo Wolf (1999), uma característica da etnografia da comunicação, aplicada aos 

problemas do newsmaking, é que permite a observação dos momentos, das fases de 
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crise, quando se redefinem, de uma forma congruente, fenômenos e acontecimentos 

ambíguos, incertos ou pouco claros, ou quando há reorganizações parciais do trabalho 

ou ajustamento da linha editorial, que introduzem equilíbrios instáveis que devem ser 

estabilizados. 

 

Outro quesito que vem ganhando força no jornalismo nos últimos tempos é a fotografia. 

Hoje em dia, uma foto diz muito mais de uma notícia do que a própria matéria. A foto 

nada mais é do que um relato claro daquilo que está descrito na reportagem.  

 
 
 
 
Para termos uma idéia exata do valor de uma fotografia publicada vejamos, 
por exemplo, as fotos familiares que fazemos por ocasião de visitas a 
parentes excursões, passeios, festas, etc. Não é costume escreverem-se 
legendas nas mesmas; quando muito anotam-se no verso as datas em que as 
fotografias foram tiradas. No entanto, se uma pessoa conhecida apanha uma 
foto e a examina, vai logo por si só, formando os detalhes (CANTERO apud 
TRAQUINA, 1999, p.43). 

 
 

Silverman citado por Wolf (1987) define claramente a função do repórter e quais devem 

ser as suas idéias e atividades diante da grande responsabilidade social que norteia essa 

profissão.  

 
 O repórter deve recordar constantemente que ele é um desinteressado 
cronista de fatos.Como tal, deve esforçar-se para proporcionar um relato 
completo, exato e sem preconceitos do acontecimento. O bom repórter 
interessa-se tanto pelos elos ausentes da trama como por aquilo que já 
comprovou como fato. A fim de conseguir um relato completo, por 
conseguinte, deve fazer perguntas, algumas vezes hábil e diplomaticamente, 
e sempre inquisidoramente. Uma vez que o jornal diário constitui a história 
dos acontecimentos mundiais em determinado dia, o repórter deve conhecer 
tanto quanto possível o mundo em que vive. Necessita de tanta educação e 
informações explicativas quantas possa obter. Acima de tudo, deve cultivar 
numerosos amigos e conhecidos, pois a sua mais importante fonte de 
notícias é aquilo que lhe dizem. Os conhecidos, por conseguinte, são vitais 
para o seu êxito (SILVERMAN apud WOLF, 1987, p.165). 
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Portanto, a função essencial do jornalista é a de narrar um fato sem se envolver nele. 

Contar uma história e colher o maior número possível de fontes sem ter que depender 

exclusivamente delas. 

 
 

2.2 Jornalismo Investigativo 

 

O jornalismo investigativo nada mais é do que uma especificação da profissão de 

jornalista. Sua principal função é desvendar mistérios e fatos que não são mostrados à 

população. Geralmente, o jornalismo investigativo está voltado para a área criminal e de 

corrupção, ou buscando uma denúncia. O furo é um dos pontos essenciais desse tipo de 

jornalismo.  

 

Os jornalistas mais antigos acreditam que não existe essa ramificação, pois todo o 

trabalho do jornalista envolve pesquisa e investigação. Entretanto, os jornalistas mais 

novos criticam esse comportamento, uma vez que o processo realizado para a produção 

de uma matéria é completamente diferente das demais formas.   

 

O jornalismo por si só tem como característica a rapidez na busca do fato e na redação 

da matéria para que o fato não se torne antigo e perca a sua importância. Já no 

jornalismo investigativo esse processo é muito diferente. O jornalista deve, a todo o 

momento, buscar minuciosamente os dados de sua matéria.  Ele precisa sempre 

encontrar materiais que vão basear sua denúncia e servir como provas em caso de uma 

possível retaliação dos acusados. 

 

Para que todo esse processo aconteça é fundamental que a empresa para qual o 

jornalista trabalha esteja também envolvida, com o mesmo objetivo do profissional. É 
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preciso que o jornalista receba recursos específicos para ir atrás das informações 

necessárias para a publicação. A maior dificuldade encontrada nesses casos é a escassez 

de recursos financeiros.  

 

É preciso desembolsar uma grande quantidade de dinheiro, que às vezes pode não ter 

retorno. A paciência da empresa também é necessária para que o trabalho seja bem 

desenvolvido.  Ao realizar uma matéria de jornalismo investigativo (também conhecido 

como jornalismo de precisão), o jornalista precisa ser claro e preciso em suas 

informações.  

 

Esse tipo de jornalismo, geralmente, se baseia na investigação de crimes como fraudes 

em concorrência ou licitação, contrabando, crimes ambientais, desvios de dinheiro 

público, prostituição, entre outros. É preciso entender que jornalismo investigativo não 

quer dizer jornalismo policial. 

 

O jornalismo policial é outra especificação da profissão do jornalista. Entretanto, o 

jornalismo policial pode interagir com o investigativo. Ele se especializa nos atos 

criminais, judiciais, de segurança pública, do sistema penitenciário e das investigações 

policiais. Em meados do século XIX, as primeiras matérias de jornalismo policial foram 

publicadas nos jornais sensacionalistas da Inglaterra e dos Estados Unidos. 

 

Hoje, os profissionais que cobrem polícia podem ou não utilizar as técnicas de apuração 

do jornalismo investigativo. Os jornalistas que decidem cobrir essa área precisam ter 

nocão dos riscos que correm ao se envolverem diretamente com criminosos, que vêem a 
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imprensa como algo que irá prejudicá-los,  e policiais corruptos, que podem armar 

algum tipo de retaliação contra o profissional.  

 

O trabalho do jornalista na redação é diferenciado. Existe um profissional chamado de 

apurador ou escuta, que fica dentro da empresa, em um local específico com aparelhos 

sintonizados na frequência da polícia, Corpo de Bombeiros e Defesa Civil. Quando 

escutam algo que pode se tornar notícia, os apuradores confirmam a informação ligando 

para o órgão ou autoridade responsável. Depois disso, o repórter e os chefes são 

acionados para discutir a importância do evento e para decidir se devem ir ao local 

cobrir o acontecimento. 

 

Outro meio de conseguir informações muito utilizado são as rondas. Isso acontece 

quando a redação está calma e o profissional liga para os batalhões da polícia, para 

hospitais, para a Defesa Civil e outros órgãos buscando informações e novidades. 

 

Há algum tempo, existiam jornalistas setoristas. Ou seja, esses profissionais faziam 

plantões em delegacias ou no Instituto Médico Legal –  IML. Entretanto, esta prática 

não ocorre mais devido à rapidez na obtenção de informações e à diminuição de 

profissionais nas redações. 

 

Ao jornalista de polícia cabe cobrir as pautas de assassinatos, assaltos, furtos, 

sequestros, tráfico de drogas, armas e animais, apreensões, desvios de dinheiro, 

estelionato, além de prisões, fugas, rebeliões em penitenciária e carceragens e todo o 

tipo de fatos contra a lei. 
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O jornalismo policial é fundamental para a sociedade, uma vez que tem um papel 

formador de opinião, ajuda na compreensão dos fatos e faz a comunidade repensar o 

modo de ver o fato. Com o avanço da criminalidade,  o jornalismo policial precisou 

mudar também. 

 

Há algum tempo, os textos eram totalmente preconceituosos, os bandidos eram 

retratados como figuras importante e imponentes e nas páginas dos jornais, havia fotos 

de cadáveres e sangue. Hoje, as matérias estão dando espaço para um jornalismo mais 

responsável que atinja mais a sociedade, melhorando assim a sua qualidade de vida. 

 

Por este motivo, é preciso compreender a função e a importância desse ramo do 

jornalismo. Para fazer um jornalismo policial eficiente é necessário buscar novas 

maneiras de conhecimento que complementam sua bagagem para falar de assuntos 

policiais. Ou seja, conhecer o ambiente onde ocorre grande número desses incidentes: 

na favela. 
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3 A IMPRENSA NA COBERTURA POLICIAL 

 

A rotina de produção de uma matéria e dos trabalhos diários de um repórter dentro de 

uma redação nem sempre estabelece um cronograma linear, principalmente, se esse 

repórter for responsável por cobrir matérias relacionadas aos crimes ocorridos na 

cidade. O repórter de polícia sai de sua casa sem ter a mínima noção de como será o seu 

dia. 

Geralmente, durante a parte da manhã são realizadas, dentro das redações, reuniões de 

pauta e nelas são definidas quais matérias irão sair no jornal e qual espaço será 

destinado para cada uma dela. Participam deste processo todos os responsáveis por cada 

caderno ou editoria de um jornal. Entretanto, para o repórter de polícia isso não é levado 

em consideração. Ao chegar à redação, é necessário que o jornalista de polícia faça a 

ronda em todos os batalhões de polícia e no site da Polícia Militar, em um link 

denominado Sala de Imprensa. Lá, os profissionais cadastrados têm acesso aos 

principais boletins de ocorrência registrados no Estado de Minas Gerais.  

 

Depois disso, o jornalista vai para as ruas e corre atrás de dados estatísticos e procura 

fontes de confiança do profissional. Diante desses resultados, vai para a redação e 

elabora a matéria, que passará ainda pelas mãos de editores que a avaliam antes de ser 

publicada. 

 

Neste trabalho, estudei uma das maiores favelas de Minas Gerais, a Pedreira Prado 

Lopes e os incidentes envolvidos com o tráfico de entorpecentes e as ações policiais e o 

modo como tudo isso afeta o dia-a-dia dos moradores de lá. Um fato ganhou destaque 
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nesta análise, devido à sua gravidade e as diferentes versões que saíram em todos os 

jornais da capital: a chacina, que ganhará destaque mais a frente, ocorrida em um sítio, 

em Ribeirão das Neves, na região metropolitana de BH, quando sete pessoas morreram 

em uma festa de traficantes da Pedreira.  

 

Para analisar a rotina de produção das matérias relacionadas ao tráfico de entorpecentes 

e às ações policiais, este estudo adotou as seguintes ações metodológicas: pesquisa 

bibliográfica, pesquisa documental, observação de campo e entrevistas são essenciais. 

 

Neste trabalho, a pesquisa documental se baseou na coleta de dados e matérias junto aos 

jornais O Tempo, Estado de Minas e Hoje em Dia, no dia 9 de setembro de 2007 e na 

semana seguinte, no período de 16 de setembro de 2007 até 22 de setembro de 2007. Os 

responsáveis pela segurança e pelo patrulhamento no Aglomerado Pedreira Prado Lopes 

também foram procurados para obtenção de dados diretamente da fonte oficial. 

 

O objetivo é acompanhar o processo de produção de matérias relacionadas ao tráfico e 

às ações policiais na Pedreira Prado Lopes. Para isso, é necessário acompanhar desde a 

hora em que o fato chega à redação, passando pela busca de informações de fontes 

confiáveis até a produção das matérias. Para isso, os repórteres de polícia do Jornal 

Estado de Minas, Thiago Herdy, do Jornal O Tempo, Patrícia Giudice e Rafael Ramos, 

e do Hoje em Dia, Matheus Parreiras foram entrevistados3 e contaram detalhadamente 

os procedimentos sobre as matérias que produziram. 

                                                 
3 Entrevista com o jornalista do EM, Thiago Herdy, dia 19 de outubro de 2007, na redação do jornal. 
Entrevista com a jornalista do Jornal O Tempo, Patrícia Giudice, dia 22 de outubro de 2007,  na redação e 
com Rafael Ramos por telefone no mesmo dia. 
Entrevista com o jornalista do Jornal Hoje em Dia, Matheus Parreira, dia 25 de outubro de 2007, por 
telefone. 
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Para a análise de conteúdo do material coletado, algumas categorias foram criadas 

como: espaço destinado no jornal para o tema (de que forma o tema tem relevância para 

o jornal); destaque no caderno de cidades (a matéria ganhou espaço em todas as 

matérias sobre o mesmo tema); modo de produção do texto jornalístico (se o jornalista 

espetacularizou a matéria com uso de sensacionalismo); espaço destinado (quantidade 

de linhas); imagens utilizadas nas matérias (a imagem utilizada deu mais destaque ao 

tema); título (se o título foi abordado de maneira irônica ou sensacionalista. Uso de 

léxicos como: Arma contra o crime e Morte trágica ou então, Massacre em velório, 

Menor carregava R$14 mil em drogas e Traficantes impõem silêncio); credibilidade da 

matéria (de que maneira o jornalista procurou abordar o tema); processo de produção 

das matérias (como o jornalista trabalhou no processo de produção de forma que 

conseguisse abordar os dois lados da história); fontes utilizadas (o profissional teve 

acesso fácil às fontes necessárias para a publicação da matéria) e processo de produção 

das matérias (como o jornalista trabalhou no processo de produção de forma que 

conseguisse abordar os dois lados da história).  

 

3.1 Jornal Estado de Minas e a chacina 

 

O Jornal Estado de Minas também chamado de EM foi fundado em 1928. Desde então, 

os mineiros acompanharam o desenvolvimento rápido e eficaz do jornalismo na 

empresa. Considerado um jornal elitista, o Estado de Minas chegou em 1995 também à 

internet. 

 

Quando acordou para seu plantão, o jornalista Thiago Herdy não poderia imaginar que 

seu domingo, 9 de setembro de 2007, seria tão tumultuado. Durante o caminho de casa 
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para a redação do Estado de Minas, o jornalista ouviu pelo rádio sobre uma chacina que 

havia ocorrido durante a madrugada, em uma festa promovida em um sítio em Ribeirão 

das Neves. Desde já, ele sabia que o local era seu próximo destino. 

 

Ao chegar à redação, o chefe do caderno Gerais, Landercy Hemerson, já definiu que ele 

deveria ir imediatamente colher todas as informações necessárias para a capa do jornal 

de segunda feira.  

 

O primeiro passo do jornalista foi procurar com os policiais o endereço do sítio e ir para 

a cena do crime. Durante o caminho, Thiago percebeu a dificuldade de localização do 

sítio. Entretanto, com a ajuda dos moradores chegou ao local.  

 

Segundo o profissional, ao entrar pelo portão do sítio, um pavor dominou seu coração. 

No local, peritos, jornalistas e a mãe de um dos jovens assassinados. Muitas cápsulas 

espalhadas pelo chão, roupas rasgadas, mesas caídas, buracos enormes nas paredes e 

muito sangue em todos os cômodos da casa. 

 

Herdy deixou o lado humano e partiu para o seu trabalho. Colheu informações com a 

polícia. O jornalista conta que a polícia passou as seguintes informações: que desde a 

sexta-feira, dia 7, traficantes do Buraco Quente, localizado na Pedreira Prado Lopes, se 

reuniram nesse sítio, alugado por R$ 1.000 para passar o feriado e comemorar o 

aniversário de dois homens (Romerito e Léo Monstrinho), integrantes da gangue e de 

mais uma mulher (Michele). 
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A festa contava com a participação de cerca de 60 pessoas que não pagariam nada para 

aproveitar o local. Segundo o jornalista, “a polícia estava assustada com a covardia dos 

invasores”4. Na madrugada de sábado para domingo, por volta das 1h30 da manhã, oito 

homens encapuzados, entraram pelo portão do sítio e subiram a rampa. Ao encontrar os 

convidados, dispararam cerca de cem tiros aleatórios com pistolas de calibre 9 mm e em 

seguida saíram em disparada pelo mesmo portão que entraram, matando na hora 

Rommennig Alves Reis, de 19 anos, com quatro tiros na cabeça e Leonardo José 

Gonçalves de Souza, de 27, os dois supostos aniversariantes, e atingindo mais 20 

pessoas. 

 

Ainda no sítio, Herdy conversou com a mãe de Rommennig, o Romerito, e ela 

confirmou que a morte do filho estava sendo anunciada na internet através do site de 

relacionamento orkut. E que estavam oferecendo R$5 mil pela sua cabeça. “A mãe do 

Romerito me contou que já estavam ameaçando o filho há bastante tempo e que ele 

dizia que ninguém iria pegá-lo dentro do Buraco”. 

 

O jornalista saiu do sítio e se dirigiu ao hospital Pronto Socorro de Venda Nova. Lá 

estava a maioria das pessoas feridas. Os médicos informaram que morreram no hospital: 

Priscila Catarine Otoni Neves, de 25 anos, grávida de dois meses, com três tiros na 

barriga (era namorada de um dos alvos do ataque e entrou na frente para defendê-lo); 

Janaína de Oliveira, de 25, que levou três na perna e cinco na barriga, Roger da Silva 

Dias, de 19, que levou um no peito. E que ainda estavam em estado gravíssimo, Carla 

Cristina Silva de 19 anos e uma adolescente ainda não identificada de 13 anos. 

 

                                                 
4 Entrevista concedida a esta pesquisadora em 19 de outubro de 2007. 
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O próximo passo de Thiago Herdy foi ir ao aglomerado Pedreira Prado Lopes, mais 

especificamente na Vila Senhor dos Passos, mais conhecida como Buraco Quente. Por 

lá, o trabalho foi difícil, os moradores muito abalados se recusavam a falar sobre o 

assunto. 

 

Ao retornar à redação, o jornalista tinha bastante material em suas mãos. Diante disso, 

sentou com o chefe, Landercy Hemerson e juntos começaram a desenhar o que seria a 

capa do Jornal Estado de Minas de segunda-feira, 10 de setembro. 

 

A primeira definição foi que seria uma página inteira para a matéria, que contaria com 

uma arte para descrever como aconteceu a chacina, teria duas fotos, uma retranca e mais 

dois boxes. No primeiro, a relação dos mortos e dos feridos e no segundo, uma reflexão 

da superintendente do Hospital Odilon Behrens – que também atendeu a alguns feridos 

na chacina – e membro do Conselho Local de Saúde, Susana Rates. 

 

A matéria principal tem 70 linhas5, com o título “Vingança Sangrenta”. Relata o 

acontecimento baseado nos dados colhidos quase que exclusivamente com a polícia que 

estava no local do crime e com o chefe da Divisão de Crimes contra a vida, Wagner 

Pinto, o Delegado Rodrigo Fragas, que conhece as disputas entre gangues da área e o 

Tenente Cláudio Jorge, do 34° batalhão da PM. A retranca tem 64 linhas e conta o 

relato da mãe de Romerito, sobre o leilão de sua morte na internet. O título da retranca é 

“Recompensa na Internet”. 

 

 

                                                 
5 Anexo A 
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3.2  Jornal O Tempo e a chacina 

 

Criado em 1996, o Jornal O Tempo vem adquirindo a confiança dos leitores e a 

credibilidade junto a população. Reformulou sua paginação e hoje é vendido do 

tamanho tablóide. 

 

Patrícia Giudice, jornalista do jornal, chega à redação para seu plantão de domingo, dia 

9 de setembro de 2007, e realiza como de rotina a sua ronda nos batalhões e no site da 

polícia para saber dos incidentes ocorridos durante a madrugada. Foi então, que a 

jornalista descobriu a chacina em Ribeirão das Neves. A profissional começou a 

planejar sua matéria, entretanto não imaginava o trabalho que teria. “Nunca pensei em 

presenciar cenas tão fortes como aquelas”6.  

 

Rapidamente, chamou o repórter fotográfico e foram para o sítio. Ao chegar ao local, o 

que mais chamou a atenção de Patrícia foi a quantidade de cápsulas e de sangue 

espalhadas pela parte superior do sítio. A primeira providência da repórter foi procurar a 

polícia e os peritos que estavam no local para compreender como aconteceu a chacina. 

 

Segundo as informações da polícia, oito homens encapuzados invadiram o sítio por 

volta das 2h da manhã enquanto os convidados festejavam. Os alvos do ataque seriam 

Rummenning Alves Reis, de 19 anos e Leonardo José Gonçalves de Souza, de 27, que 

morreram na hora. Outra vítima fatal foi Priscila Catarina Oliveira, 25 anos, grávida de 

sete meses, que entrou na frente de seu marido, outro que seria alvo dos invasores, para 

protegê-lo.  

                                                 
6 Entrevista concedida a esta pesquisadora no dia 22 de outubro de 2007. 
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A jornalista ainda ouviu da polícia que a festa teria sido promovida e paga por uma 

mulher, que recebeu dos integrantes da facção rival, as verbas para planejar a chacina. E 

ainda afirmaram que pela posição dos corpos as balas tinham endereço certo, entretanto, 

somente em Rummenning deu tempo de conferir se o jovem estaria mesmo morto. “Os 

quatro tiros foram em sua cabeça. Algumas pessoas do aglomerado chegaram a 

comentar comigo que a sua namorada que estava ao seu lado na hora, nada sofreu e que 

pedia a ajuda das pessoas e o carregava nos braços, porém foi tudo em vão”. 

 

Após acompanhar os depoimentos dos policiais e dos peritos que constataram que 

houve mais de cem disparos na cena do crime, além de encontrarem um carregador de 

pistola 9 mm, as toucas usadas pelos invasores e até mesmo munição de fuzil, a 

jornalista Patrícia Giudice rapidamente foi para o Hospital Risoleta Neves. Lá, colheu 

dados referentes às vítimas que foram atingidas. Outra parte dos feridos foi 

encaminhada para o Hospital Odilon Behrens. 

 

Outro jornalista que participou da cobertura da chacina em Ribeirão das Neves, pelo 

Jornal O Tempo, foi Rafael Ramos. Ele chegou à redação no período da tarde e ao 

começar a realizar a ronda de rotina nos batalhões, soube do ocorrido no sítio com 

moradores da Pedreira Prado Lopes. 

 

Informou-se com os colegas de redação e soube que Patrícia já estava no local. À espera 

da colega de profissão, Ramos procurou fontes oficiais e autoridades competentes da 

área para tratar da repercussão do crime no aglomerado e na cidade de Belo Horizonte. 
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O profissional conta que não chegou a ir à favela, nem nos hospitais em que as vítimas 

haviam sido encaminhadas. Ele deixa claro que primeiramente seu contato foi único e 

exclusivo com a Polícia Militar e com o Delegado de Crimes Contra a Vida.  

 

Rafael Ramos afirma que, quando se trata desse tipo de crime, sua fonte geralmente é 

apenas a polícia, uma vez que os envolvidos estão foragidos ou não querem comentar 

sobre o fato.  

 

O Jornal O Tempo publicou uma página inteira. A matéria principal7 recebeu o título 

“Guerra do tráfico de drogas mata cinco” e com 94 linhas, duas fotos grandes do sítio e 

uma arte explicando como aconteceu a chacina. Ainda conta com uma retranca de 34 

linhas falando da possível armação para a execução dos traficantes do Buraco Quente. 

 

Em momento algum, durante este primeiro dia de cobertura do fato, os jornalistas do 

jornal O Tempo foram ao aglomerado Pedreira Prado Lopes para buscar a versão dos 

moradores e das vítimas da chacina. 

 

 Jornal Hoje em Dia e a chacina 

 

Fundado em 1991, o Jornal Hoje em Dia sempre adotou uma política social. O objetivo 

do jornal sempre do informar os cidadãos de médio e baixo poder aquisitivo. 

                                                 
7 Anexo B 
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“Plantão de domingo, geralmente é uma paradeira. Tem que fazer força para conseguir 

matérias. Mas, nesse domingo, tudo que eu queria era que o dia chegasse ao fim”8. Foi 

assim que o jornalista Matheus Parreiras definiu o dia 9 de setembro de 2007.   

 

O jornalista jamais poderia imaginar que seu domingo começaria com dois mortos em 

sua frente, além de muito sangue e sofrimento. Parreiras chegou ao sítio em Ribeirão 

das Neves por volta das 9h30 da manhã junto com o rabecão que foi buscar os corpos de 

Rummennig Alves Reis, o Romenito, de 19 anos e Leonardo José Gonçalves de Souza, 

de 27 anos.  

 

O sítio teria sido alugado para comemorar o aniversário desses dois supostos traficantes, 

além de uma mulher identificada como Michele. Durante a madrugada de sábado para 

domingo, por volta das 1h30 da manhã, oito homens encapuzados saltaram o muro do 

sítio e chegaram atirando com pistolas 9 mm e dispararam contra as cem pessoas da 

região da Pedreira Prado Lopes. A chacina seria motivada pelo fuzilamento e morte de 

quatro pessoas no final de semana anterior no aglomerado. 

 

Após escutar essa versão da polícia, o jornalista foi para o Hospital Risoleta Neves, em 

Venda Nova, onde descobriu que mais três pessoas haviam falecido, entre elas, uma 

jovem grávida de 18 semanas e treze pessoas ficaram feridas. 

 

O Jornal Hoje em Dia divulgou9 uma foto muito grande de uma visão privilegiada do 

sítio em Ribeirão das Neves, além de outra foto com as toucas usadas pelos invasores, o 

pente de uma pistola, munições e os celulares dos dois traficantes mortos. Ainda há uma 

                                                 
8 Entrevista concedida a esta pesquisadora em 25 de outubro de 2007. 
9 Anexo C 
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terceira foto que mostra a destruição do sítio com marcas de aproximadamente um dedo 

de espessura nas paredes e nas janelas do local. 

 

A matéria principal tem 100 linhas e o título “Chacina deixa cinco mortos em Neves” e 

ainda existem duas retrancas. Uma delas, com 87 linhas, fala que as vítimas não 

reagiram e foram mortas de surpresa. E a outra, com 85 linhas, diz que os celulares dos 

traficantes mortos serão periciados, pois podem ter filmado a matança. 

 

É importante salientar que, de todos os jornais mineiros que cobriram a chacina, o jornal 

Hoje em Dia foi o mais econômico em sua cobertura durante este primeiro dia de 

apuração dos fatos. Evitou colocar detalhes do ocorrido no sítio e se pautou em dados 

que conseguiu comprovar a credibilidade. Por este motivo, foi o jornal que menos 

cometeu erros com relação ao que realmente aconteceu no local.  

 

Os jornais Estado de Minas e O Tempo deram nomes e relacionaram pessoas de bem 

com o tráfico de entorpecentes, além de afirmarem que Rummennig Alves Reis e 

Leonardo José Gonçalves de Souza comemoravam seus aniversários, que uma mulher 

chamada Michele armou uma emboscada e que Priscila Catherine Otoni entrou na frente 

do namorado para protegê-lo.  

 

No decorrer da semana, o jornal pôde procurar com mais calma os envolvidos e dar à 

população a versão mais próxima da realidade. 
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3.4 E a guerra continua 

 

O mês de setembro foi muito movimentado no Aglomerado Pedreira Prado Lopes. No 

dia 1, sábado, uma chacina ocorreu entre as ruas Marcazita e Serra Negra, local 

dominado pela facção da Malokinha. Quatro pessoas foram assassinadas, por 

integrantes da gangue da Carmo do Rio Claro. Os traficantes desta facção roubaram um 

carro e passaram atirando. Dos mortos, dois deles não teriam envolvimento com o 

tráfico de entorpecentes. No dia seguinte, um acusado foi preso. 

 

No domingo seguinte, dia 9, os integrantes que sofreram a chacina no sábado anterior 

ficaram sabendo de uma comemoração dos integrantes da facção do Buraco Quente. 

Esse grupo é aliado da gangue da Carmo do Rio Claro. Sendo assim, oito homens 

encapuzados invadiram o sítio, em Ribeirão das Neves, onde ocorria essa festa, e 

dispararam contra as pessoas. Sete morreram e 14 ficaram feridas, em represália ao que 

aconteceu no final de semana anterior. 

 

Imaginando que o destaque dado pela mídia à chacina em Ribeirão das Neves e a 

grande quantidade de policiais nas imediações da favela fossem inibir as ações dos 

marginais, as pessoas tentavam manter o ritmo normal de suas vidas. 

 

Foi então que, no dia 16, domingo, os integrantes da Carmo do Rio Claro souberam que 

um integrante da Favelinha - facção aliada a Malokinha – estava dentro de um ônibus de 

circulação local. Eles invadiram e mataram o rapaz. Entretanto, mataram também um 

idoso de 92 anos e ainda feriram o trocador da linha.  
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Na terça-feira, dia 18, morre a sétima vítima da chacina em Neves, Carla Cristina 

Oliveira da Silva, de 19 anos. A polícia investiga as circunstâncias de sua morte, devido 

ao fato da jovem já estar em casa. Ela chegou ao Hospital Odilon Behrens vomitando 

sangue e um laudo médico do hospital relata um ferimento profundo no céu da boca.  

 

Na quarta-feira, dia 19, a polícia prende mais um suspeito da chacina de Neves. 

Leonardo Henrique Martins Sales, de 19 anos, o “Macaquinho”. 

 

Na quinta-feira, dia 20, Isaías Dimas de Souza, de 19 anos, o “Gordinho”, o quinto 

suspeito da chacina em Neves, é preso e a justiça solta o pedido de prisão temporária 

para mais sete acusados das chacinas do dia 1 e 9 de setembro.  

 

Na sexta-feira, dia 21, a polícia divulga as fotos dos sete acusados de participação nas 

chacinas. Da chacina na Serra Negra são procurados: Bruno Severino de Paula, de 20 

anos, o “Bruninho”; Eduardo Nunes Pinheiro, 18 anos, o “Gatinho” e Leonardo Alves 

Vitor, 22 anos, o “Rato”. E da chacina em Neves: Túlio Mandela de Freitas de Oliveira, 

l9 anos; Filipe Douglas de Souza, 20; Roberto Júnior Bertoldo, 29 e Rafael Lúcio da 

Silva, 25. 

 

3.5 Os equívocos dos jornais10 

 

No domingo, dia 9 de setembro, durante uma festa em Ribeirão das Neves, ocorreu uma 

chacina. Sete pessoas morreram e 14 ficaram feridas. Nove pessoas foram indiciadas. 

Na segunda-feira, dia 10, o jornal Estado de Minas estampou em suas páginas, o relato 

                                                 
10 Por ser uma das convidadas da festa, portanto, testemunha do crime, a pesquisadora teve elementos 
para apontar os equívocos das matérias. 
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do fato. O título “Vingança Sangrenta”11 já mostrava a gravidade do que havia ocorrido 

no dia anterior e a matéria ganhou destaque no caderno Gerais do jornal.  

 

Na cabeça da matéria, o jornalista usa termos sensacionalistas, como banho de sangue e 

da morte de uma grávida. “Gangues da PPL invade festa em sítio e promove banho de 

sangue, em represália à morte de traficantes, na semana passada. Cinco pessoas foram 

executadas, entre elas uma grávida”. 

 

A matéria principal tem 81 linhas, um box com os nomes dos mortos e feridos e uma 

foto com a legenda: “Participantes da festa dançavam no galpão quando foram 

alvejados”. O jornal Estado de Minas coloca uma reflexão da superintendente do 

Hospital Odilon Behrens e membro do Conselho Local de Saúde, Susana Rates, no 

Conquiste a paz; uma foto da entrada do Buraco Quente com a legenda: “Operação na 

Pedreira busca suspeitos de participar do crime”. O jornal ainda utiliza-se de uma 

retranca intitulada “Recompensa na Internet”. 

 

 Na matéria principal, os jornalistas Thiago Herdy e Landercy Hemerson cometem 

alguns equívocos com relação à apuração do ocorrido. O primeiro valor do aluguel do 

sítio foi de R$350, na verdade foi R$ 1000. Outro fato que não existiu foram os gritos 

dos invasores alegando serem policiais.  

 

Com relação às pessoas alvejadas, o jornal fala que Priscila Catarine Otoni Neves, 

grávida de dois meses, levou três tiros na barriga. Na verdade, ela levou oito tiros na 

barriga. O Estado de Minas diz que seu namorado Túlio Roberto Teixeira Júnior, 18 

                                                 
11 Anexo A 
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anos, levou tiros nas pernas e no abdome. Na realidade, o rapaz levou um tiro em cada 

pé e um de raspão na barriga. 

 

Na retranca, os jornalistas contam que a execução de pelo menos um dos cinco jovens 

havia sido anunciada na internet. Entretanto, falam de um suposto traficante do Buraco 

Quente chamado Rodriguinho, pessoa que não existe nessa facção.  

 

Durante a semana do dia 17 a 22 de setembro, o Jornal Estado de Minas relatou todos 

os fatos ocorridos na Pedreira Prado Lopes, publicando fotos do local. 

 

Na segunda-feira, dia 17, o jornal publicou “Homem mata dois dentro do ônibus”12. A 

matéria, com o relato e a versão da Polícia Militar, tem 110 linhas, ocupa um terço da 

página de jornal, contém uma foto com a legenda “Assassino disparou mais de 10 tiros 

no coletivo da linha 9402”. 

 

Na terça-feira, dia 18, o Estado de Minas colocou em suas páginas: “Polícia combate 

gangues”13 com 66 linhas, elaborada com dados estatísticos sobre a violência e a onda 

de homicídios crescente, principalmente com as declarações do Secretário de Defesa 

Social, Maurício Campos Júnior. 

 

Na quarta-feira, dia 19, duas matérias estampavam o jornal. A primeira ganhou o título: 

“Melhorias na Prado Lopes”14 com 70 linhas e foto do aglomerado dizendo “Licitação 

para as obras de urbanização na PPL será aberta em outubro”. Já a segunda matéria 

                                                 
12 Anexo D 
13 Anexo E 
14 Anexo F 
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dizia: “Morre a sétima vítima da chacina”15. Contém 115 linhas, com foto da avó da 

última vítima do ocorrido com a descrição “Olinda Maria mostra a foto da neta, atingida 

durante a matança, e diz que ela não deveria ter sido liberada”. Fala de sua morte e da 

possibilidade da menina ter sido assassinada em sua própria casa. 

 

Na quinta-feira, dia 20, apenas um box foi publicado. Com o nome de “Chacina”16, o 

texto fala do pedido de prisão temporária de seis acusados e com dados do laudo do 

IML descartando uma nova lesão na sétima vítima do sítio. 

 

Na sexta-feira, dia 21, o “Quinto suspeito preso pela polícia”17. O jornalista Thiago 

Herdy escreveu seu texto em 92 linhas, com a foto do suspeito detido dentro de uma 

viatura, como chegaram ao suspeito e a fala de outros envolvidos na chacina. A legenda 

da foto diz: “Detido na Pedreira Prado Lopes, I.D.S. nega participação na morte de sete 

pessoas, em Ribeirão das Neves”. 

 

Já no sábado, dia 22, o jornal publicou: “Agentes procuram mandante”18. A matéria 

contém 86 linhas, não tem fotos e fala do suposto mandante do ocorrido em Ribeirão 

das Neves. Além disso, fala dos indiciados das chacinas na Pedreira Prado Lopes e de 

Neves. 

 

As matérias relacionadas com a melhoria do aglomerado e com a posição do governo 

diante dos fatos foram menores e sem fotos, já as matérias do atentado ao ônibus, da 

morte e velório da sétima e última vítima da chacina em Neves tinham fotos grandes e 

                                                 
15 Anexo G 
16 Anexo H 
17 Anexo I 
18 Anexo J 
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coloridas. Somente na quinta-feira, dia 20, o Estado de Minas não publicou matéria 

sobre a Pedreira Prado Lopes, publicando um box, com apenas nove linhas referente a 

chacina.  

 

O Jornal O Tempo também teve a Pedreira Prado Lopes em seu noticiário durante toda a 

semana. Da mesma maneira que o Estado de Minas, a maior parte das matérias tem 

cerca de 100 linhas cada, contém fotos e boxes em quase todas as matérias.  

 

No dia 10 de setembro, o jornal O Tempo publicou no seu caderno de Cidades o título: 

“Guerra do tráfico de drogas mata cinco”19. No bigode ainda complementa: “Grupo que 

fazia festa em sítio em Neves foi atacado de surpresa: motivo seria vingança por mortes 

na Pedreira”. Essa matéria principal contém 84 linhas. Ainda conta com duas fotos, uma 

com a legenda: “Calça suja de sangue mostra a violência do ataque a grupo que fazia 

festa em sítio de luxo em Ribeirão das Neves; até munição de fuzil foi encontrada no 

local” e outra dizendo: “O sítio onde foi realizada a festa foi alugado por R$ 1000”. 

 

Ainda tem um box que explica a motivação da chacina e a relaciona com a primeira 

ocorrida na Pedreira no dia 1 de setembro e uma ilustração exemplificando a chacina. A 

retranca da matéria ganha o título: “Mulher teria promovido e pagado a festa” e tem 33 

linhas. 

 

A jornalista Patrícia Giudice, que cobriu a chacina, comete alguns erros em seu 

trabalho. Na matéria principal, a profissional fala que a festa teria sido armada para 

facilitar o crime. Entretanto, a festa era de uma criança de 4 anos e seus pais estavam 

                                                 
19 Anexo B 
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presentes no momento da chacina. O segundo equívoco da jornalista aconteceu quando 

diz que umas das pessoas mortas era Priscila Catarina Oliveira, grávida de sete meses. O 

nome da jovem é Priscila Catarina Otoni Neves e ela estava grávida de dois meses. 

Patrícia Giudice ainda afirma que a jovem entrou na frente do marido, Túlio Roberto 

Teixeira Júnior, de 19 anos para protegê-lo já que ele seria um dos alvos do ataque, o 

que não ocorreu.   

 

Logo depois a jornalista diz que os integrantes do Buraco Quente têm ligação com o 

traficante Roni Peixoto que está preso na Penitenciária Nelson Hungria, em Contagem. 

Entretanto, os integrantes da Carmo do Rio Claro, aliados do Buraco, são inimigos 

desse traficante, o que faz dos bandidos do Buraco Quente inimigos de Roni. 

 

Na ilustração, a jornalista afirma que os invasores colocaram algumas pessoas contra a 

parede, entre elas Rummenning Alves Reis, Leonardo Gonçalves de Souza e Túlio 

Roberto Teixeira. E que atiraram por vários cômodos da casa. Foi neste momento que 

Patrícia Giudice diz que a mulher de Túlio, Priscila Catarina Oliveira, grávida de sete 

meses entrou na frente do marido, foi atingida e morreu. Entretanto, não houve disparos 

em diversos cômodos da casa, apenas na parte externa, na área de lazer do sítio. 

Ninguém foi colocado na parede pela rapidez do acontecimento, ou seja, Priscila 

Catarina Otoni Neves, grávida de dois meses, não entrou na frente do marido. 

 

Já na retranca, a jornalista comete uma série de equívocos. O primeiro deles é afirmar 

que a festa seria comemoração do aniversário de Leonardo de Souza e Rummenning 

Reis, conhecido como Romerito, e ainda de outra mulher. E que esta mulher teria 

arcado com todas as despesas da festa e armado a chacina a mando da gangue rival. 
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Rummenning Reis era conhecido no aglomerado com Romenique e as despesas foram 

divididas entre algumas pessoas que têm envolvimento com o tráfico local. Logo em 

seguida, ela fala que os invasores separaram as pessoas na área de churrasco, o que não 

existiu. Os disparos foram aleatórios e em todas as partes do sítio.   

 

Na segunda-feira, dia 17, saiu no jornal “Dois são mortos em ônibus na Pedreira”20. O 

texto tem 96 linhas, uma retranca com 43 linhas que relatam o fato. Contém ainda uma 

foto com a legenda; “ônibus da linha 9402 passava em rua na Pedreira Prado Lopes 

quando trio interceptou o veículo e um rapaz entrou atirando”.  

 

Na terça-feira, dia 18, O Tempo publicou: “Estado terá ações contra chacina”21 como 

matéria principal. Ela tem 90 linhas e conta com o posicionamento do Estado contra o 

crime. Possui ainda três retrancas. Uma com o título “Ônibus pára de circular dentro da 

Pedreira” com 48 linhas, a segunda “Taxa de homicídios deve ser maior em 2007” com 

23 linhas e a terceira “MG aplicará medidas de segurança da Colômbia” com 51 linhas. 

A matéria ainda contém duas fotos. Uma com a legenda: “Frase escrita em muro da 

Pedreira demonstra o medo de moradores; nos últimos dias pelo menos 12 foram 

mortos”. A segunda descreve “Policiamento no aglomerado que fica na região Noroeste 

da capital”. 

 

Na quarta-feira, dia 19, “Morre a sétima vítima da chacina em Neves”22, com 45 linhas, 

duas retrancas e uma nota do Hospital Odilon Behrens. A primeira retranca fala “Rotam 

apreende droga e prende oito em favela” com 42 linhas e a segunda diz “Mais três têm 

prisão decretada em favela” com 47 linhas. Ainda conta com uma foto com a legenda 
                                                 
20 Anexo L 
21 Anexo M 
22 Anexo N 
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“Pedreira Prado Lopes, onde guerra por tráfico de drogas gerou pelo menos 11 mortes 

em duas chacinas”. 

 

Na quinta-feira, dia 20, O Tempo ainda repercute a morte da última vítima da chacina, 

“Morte da vítima de chacina é mistério”23. O texto tem 59 linhas e fala das 

circunstâncias da morte e do velório. Ainda contém uma foto com a legenda: 

“Familiares de Carla Cristina de Oliveira preferiram não comentar o caso”. Na sexta-

feira, dia 21, o jornal não publicou matérias sobre a Pedreira Prado Lopes. 

 

Já no sábado, dia 22, o jornal publicou: “Mais um é morto a tiros na Pedreira”24. A 

matéria tem 77 linhas e conta como o jovem Wellington Gonçalves, de 31 anos, foi 

morto pela Rotam (Rondas Táticas Metropolitanas) depois de disparar contra a viatura. 

A vítima teria envolvimento com o tráfico de drogas. Ainda traz a lista dos sete 

procurados pelas chacinas ocorridas no dia 2 de setembro e 9 de setembro. 

 

O destaque do jornal O Tempo durante esta semana foi na a terça-feira, dia 18, em que 

relatou basicamente das melhorias e reformas que o governo planeja para o aglomerado 

e as ações repressivas para o combate ao crime. Mostra as medidas de segurança que 

serão adotadas na PPL, semelhantes às da Colômbia, descreve a triste marca de mil 

homicídios na capital neste ano e assegura as ações do Estado contra os autores das 

chacinas ocorridas. O Jornal O Tempo ainda conta mais um homicídio ocorrido na PPL. 

 

O Jornal Hoje em Dia foi o único dos três jornais que publicou foto grande e colorida 

em sua página principal, com a chamada: “Cinco mortos e 13 feridos em chacina na 
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Grande BH”25. Ainda colocou uma foto com a legenda: “Caseiro do sítio indica o local 

da tragédia e a polícia mostra as máscaras (detalhe) e balas usadas nos crimes em 

Ribeirão das Neves”. 

 

Na parte interna do jornal, no caderno Minas, o jornalista Matheus Parreira escreveu: 

“Chacina deixa cinco mortos em Neves” e completa: “Homens atiram contra supostos 

traficantes que comemoravam aniversário em sítio, e 13 ficam feridos”. A matéria 

principal tem exatamente 100 linhas e três fotos. Na primeira, o jornalista utilizou na 

foto do sítio, uma ilustração para explicar como aconteceu a chacina. A segunda, com a 

legenda “Na parede, as marcas de balas mostram a violência do ataque” e, na terceira, 

“A polícia apreendeu toucas ninja, celulares e munições”. Ainda conta com duas 

retrancas, uma com o título “Vítimas não reagiram” com 87 linhas e a outra dizendo: 

“Celulares de supostos traficantes podem ter filmado a matança” com 85 linhas. 

 

Na matéria principal, o único equívoco do jornalista foi dizer que Rummennig Alves 

Reis era conhecido como Romenito, uma vez que seu apelido era Romenique e que a 

festa seria em comemoração ao seu aniversário, de mais um suposto traficante e de uma 

mulher identificada como Michele.  

 

Na retranca “Vítimas não reagiram”, o jornalista diz que as facções envolvidas têm 

como fornecedor de pedras de crack, o traficante “Leitão”, irmão de Roni Peixoto. 

Entretanto, cada um possui o seu fornecedor. Na segunda retranca, “Celulares de 

supostos traficantes podem ter filmado a matança”, o único erro do jornalista foi afirmar 
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que Janaína Oliveira, que faleceu no hospital, era namorada de Darlan Pereira, um 

suposto traficante alvejado no ombro durante a chacina. 

 

Assim como os outros dois jornais concorrentes, o Jornal Hoje em Dia não foi 

diferente. A PPL esteve no jornal todos os dias da semana, do dia 17 a 22 de setembro 

de 2007. Com uma foto forte das manchas de sangue e marcas de tiros do atentado ao 

ônibus da linha 9402, o Hoje em Dia abriu, de maneira crítica e dura. No lead de sua 

matéria principal já critica o fato do incidente ter ocorrido “em plena luz do dia e a 

menos de 500 metros da entrada principal do Departamento de Investigações (DI) da 

Polícia Civil”. E ainda critica o fato de a própria polícia afirmar que o acontecimento 

não tem relação nenhuma com a guerra do tráfico na região e, sim, com a rivalidade do 

clássico Cruzeiro e Atlético. O texto que ganhou o título “Bandidos invadem ônibus e 

matam dois”26 tem 93 linhas com uma foto com a legenda: “O ônibus da linha 9402, 

próximo à Pedreira Prado Lopes: marcas de sangue de mais um dia violento na Região 

Metropolitana”. 

 

Na terça-feira, 18, utiliza uma página inteira para falar da marca dos mil homicídios 

atingidos na capital27 e dos três fatores principais para os crimes. Contém uma 

ilustração da editoria de arte sobre as estatísticas da violência na Região Metropolitana. 

São 106 linhas na matéria principal e ainda duas retrancas. Uma delas com 78 linhas 

com o título “3 fatores do crime” e três fotos. A primeira com a legenda “Corpo de 

Alcino Simões é velado na Santa Casa”; a segunda com “Alcino Simões tinha 93 anos e 

nove filhos” e a terceira com “Velório de Welbert Batista no Cemitério da Paz”. A 

segunda retranca fala em 60 linhas “Moradores na linha de fogo”.  

                                                 
26 Anexo Q 
27 Anexo R 
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Na quarta-feira, dia 19, a foto mostra o rabecão levando o corpo da sétima vítima da 

chacina para o IML (Instituto Médico Legal) com a legenda “Somente no início da 

noite, o corpo de Carla chegou ao IML”. A matéria principal tem 96 linhas e o título 

“Morre 7ª vítima da chacina de Neves”28. Com duas retrancas. Uma com o título “Oito 

presos na Boca do Terreirão” com 67 linhas e a outra com o título “PPL vive clima de 

guerra fria” com 57 linhas. 

 

Na quinta-feira, dia 20, é “Preso suspeito de chacina”29, com 64 linhas e uma foto com 

legenda “Leonardo Henrique foi preso no bairro Nova Esperança”. 

 

Na sexta-feira, dia 21, “Preso quarto suspeito de participação em chacina”30 com uma 

foto com a legenda “Sítio em Ribeirão das Neves onde o crime foi cometido”. A matéria 

principal tem 79 linhas. 

 

Já no sábado, dia 22, o jornal publicou em 109 linhas, “Identificados 13 suspeitos de 

chacinas”31. A matéria ainda conta com oito fotos. Uma delas com a legenda “Seis dos 

13 integrantes da quadrilha que participou as chacina de Neves já estão presos. Os 

demais, ao lado, continuam foragidos”. As outras sete fotos são dos foragidos das 

chacinas. 

 

Nos últimos três dias da semana, todas as matérias tinham fotos e falavam das prisões 

dos autores da chacina em Neves. No sábado, o jornal Hoje em Dia ainda colocou fotos 
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29 Anexo T 
30 Anexo U 
31 Anexo V 
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grandes e coloridas dos sete suspeitos de participação das duas chacinas no início do 

mês. 

 

3.6 Testemunha do fato 

 

Quando resolvi falar da chacina em Ribeirão das Neves nesta monografia, o meu maior 

objetivo era não deixar que um fato tão grave, que destruiu a vida de tantas famílias, 

fosse simplesmente esquecido. Não é justo ver tantas pessoas sofrendo por suas perdas e 

os suspeitos soltos pelas ruas da cidade.  

 

Acredito que este relato é importante, simplesmente porque posso questionar como os 

meus companheiros de profissão trataram o tema, afinal sou testemunha do fato. Se 

realmente se dedicaram à apuração, se batalharam atrás de novas fontes, além das 

oficiais (no caso as Polícias Civil e Militar) e se conseguiram perceber o tamanho de sua 

responsabilidade social ao noticiar essa chacina. 

 

Há três anos, conheci uma menina chamada Francine de Moraes. Ela acabara de ter um 

filho com um grande amigo chamado Bruno de Paula. Devido à proximidade com 

Bruno, me tornei amiga da mãe de seu filho. Sempre tive contato com ela e com seu 

filho Victor Bruno, quando fui convidada, junto com o pai do meu filho Gabriel, para 

sermos padrinhos da criança.  

 

Sempre incentivei o convívio do meu filho, Gabriel, com meu afilhado, Victor Bruno, 

apesar de existir uma grande diferença social nessa relação. Meu afilhado é nascido e 

criado dentro da favela Pedreira Prado Lopes, mais precisamente no Buraco Quente. 
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Minha convivência com Francine e com Victor era praticamente diária já que antes de ir 

para a faculdade localizada no mesmo bairro, sempre passava em sua casa para ver 

como estavam passando. 

 

Devido a isso, conheci muitos moradores do local. Pessoas boas, trabalhadoras, 

esforçadas em buscar um futuro melhor para suas famílias. Entretanto, também conheci 

pessoas que tinham envolvimento com o tráfico ilícito de entorpecentes. E da mesma 

maneira que eu tratava os trabalhadores, eu sempre tratei os bandidos. Por este motivo, 

sempre fui muito bem recebida e ganhei a confiança desses traficantes. 

  

Um mês antes da chacina, os preparativos para o aluguel do sítio para a comemoração 

de um aniversário já era o comentário dentro do Buraco Quente. Todos os moradores 

estavam convidados e não precisavam desembolsar nenhuma quantia, já que a festa 

seria paga pelos próprios traficantes do local. 

 

Em uma das minhas visitas ao meu afilhado, fui convidada para a festa, que apesar de 

ser patrocinada pelo tráfico, não era de nenhum traficante local. Até que a data 

chegasse, já sabia de alguns detalhes da festa. Como era um feriado, a comemoração 

começaria na sexta-feira e terminaria com a festa de aniversário de Júlia, uma criança de 

3 anos, filha de um morador, no domingo. 

 

Na sexta-feira, dia 7 de setembro, na parte da tarde, somente os mais íntimos foram para 

o sítio, já que a festa seria no sábado durante a noite e contaria com uma equipe de 

churrasqueiros, um Dj e muita cerveja e animação. Durante este primeiro dia de sítio, os 

convidados mais íntimos puderam se divertir bastante. Por volta de 21 horas, cheguei ao 
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local. Era um sítio bem afastado, em uma rua de terra, porém, bastante confortável. 

Eram duas casas, dois campos de futebol, uma piscina grande, uma área de 

churrasqueira, sauna e um grande salão. 

 

 

 

Foto 1: Sítio em Ribeirão das Neves 
 
 

As pessoas já estavam alteradas, pois estavam consumindo bebidas alcoólicas e se 

divertindo desde cedo. Apenas dois taxistas tinham acesso ao sítio. E somente eles 

levavam e buscavam os convidados. Quem conhecia o local poderia ir de carro ou moto. 

Porém, somente esses dois taxistas levavam e buscavam as pessoas. Por volta de 2 horas 

da manhã, os taxistas foram liberados e só retornariam aos trabalhos no sábado depois 

do almoço. 
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Foto 2: Sexta-feira durante a noite 
 

A maioria das pessoas foi se deitar nesse horário. As poucas que ficaram acordadas 

continuavam bebendo e dançando. Foi quando duas meninas chegaram à festa. Elas 

eram conhecidas de alguns convidados, porém, uma delas namora um dos integrantes da 

facção rival que tem rixa com a gangue do Buraco Quente. Imediatamente, quem estava 

deitado levantou-se com o barulho de gritos. Os traficantes expulsaram as meninas da 

festa, porém sem nenhum tipo de violência física. 

 

Foto3: Madrugada de sexta-feira 
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A festa prosseguiu. Por volta das 4 horas da manhã, Rummennig, mais conhecido como 

Romenique, observou pessoas no muro. E mais uma vez, se levantaram todas as pessoas 

da casa. Ele dizia: “tem alemão (inimigo) no muro”. Alguns traficantes foram olhar o 

muro e nada viram. Os convidados foram se deitar mais uma vez.  

 

Nesse momento, eu me levantei e fui conversar com Romenique. Pedi para ele se deitar, 

para não beber mais e para deixar a gente dormir. Às 6 da manhã, ele ainda estava 

acordado. Me levantei e mandei ele deitar na cama em que eu estava dormindo. Arrumei 

algumas coisas no sítio e procurei o telefone de um taxista para que eu pudesse ir 

embora. Alguma coisa me fazia sentir uma necessidade enorme de sair daquele lugar.  

 

Foto 4: Fotos pessoais do sítio 
 
Ao subir novamente para o quarto, deitei ao lado do Romenique e pedi para que ele 

arrumasse uma maneira para eu ir embora. E ele disse que ia embora também. Nos 

levantamos e percebi um clima estranho no ar. Quando a primeira pessoa conhecida 

chegou de carro, eu entrei e pedi que me levassem embora. 
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Foto 5: Romenique – Sábado durante o dia 
 
 

Fui para o Buraco Quente e, como estava muito cansada, acabei dormindo. Acordei com 

os gritos de Romenique na rua da casa do meu afilhado, cantando e dançando como de 

costume. Por volta das 20 horas, tomei um banho troquei de roupa e fui à padaria 

pensando se deveria ou não voltar para o sítio.  Durante o caminho, encontrei com 

Romenique e na hora ele pegou meu telefone, chamou um táxi em me colocou dentro 

dele. Nesse instante, ele olhou nos meus olhos e disse: “nossa, achei que eu ia morrer”. 

Eu disse: “você é doido. Você ainda vai encher muito meu saco”. 

 

Chegamos ao sítio por volta de 22h30. A festa já estava cheia e muito animada. Cerveja, 

churrasco, whisky, energético, muita música. A alegria era evidente no rosto das 

pessoas. Só se ouviam risadas, brincadeiras. O tempo todo, desde a hora que cheguei, a 

única pessoa que não saiu de meu lado era o Romenique.  
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Foto 6: Momentos antes da chacina 
 

Por volta de 1h30 da manhã, estava dançando com ele quando meu copo de whisky 

acabou. Eu perguntei se ele queria alguma coisa e fui buscar mais bebida. Quando eu 

voltei e ofereci para ele um gole, os disparos começaram. 

 

Demorei alguns segundos para conseguir identificar o que estava acontecendo. Parecia 

que eram fogos de artifícios de tantos disparos. Foi quando o Romenique me empurrou 

para um lado e correu para o outro. Passei pela porta e nesse instante percebi a 

gravidade do que estava acontecendo. A Janaína me olhava nos olhos caída no chão 

encostada no sofá e me pedia ajuda, dizendo que tinha tomado tiros. No chão da 

cozinha, a Priscila estava nos braços do namorado e da Francine, enquanto eles tiravam 

sua blusa.  

 

Nesse instante, saí rapidamente da casa e fui atrás do Romenique que havia corrido para 

o lado oposto.  Saí correndo feito uma louca e quando eu subia a escada na direção à 

pista de dança, eu percebi que ele estava caído, dois passos do lugar onde eu estava e 

que ele me empurrou. Ele ainda estava vivo. Agonizava e tentava respirar. Eu o segurei 
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pela mão, o chamei pelo nome e ele olhou no fundo dos meus olhos. Eu estava 

apavorada. Ele mais uma vez respirou, e eu tentei tirar um pouco do sangue de sua boca, 

e o chamei pelo nome. Pedi para que ele não morresse. Foi aí que o peguei nos braços e 

percebi que ele tinha tomado três tiros. Todos eles na cabeça. E meu coração começou a 

doer por sentir que para ele o final tinha chegado. Mais uma vez eu pedi: “Romena, não 

morre. Fica comigo!” E a frase que ele disse quando entramos no táxi veio na minha 

mente: “nossa, achei que eu ia morrer”. Comecei a pedir a ajuda das pessoas, foi quando 

ele suspirou e morreu em meus braços. A polícia chegou, mas eu continuava ali com ele 

nos meus braços e assim permaneci até ir embora por volta das 3 horas da manhã. 

 

Não houve tempo para qualquer reação. Não houve tempo para qualquer tentativa de 

defesa. De maneira diferente do que é relatado nos jornais, não era aniversário de dois 

traficantes. Não era aniversário do Romenique e do Léo. A Priscila não entrou na frente 

do namorado. Ninguém foi colocado em paredão e foi executado. Os invasores 

simplesmente entraram e dispararam contra todas as pessoas da festa. Havia crianças no 

local. Mas isso não impediu a ação dos criminosos. A maioria dos sete mortos era 

inocente. Mães de família que não tinham envolvimento com o crime, nem com a guerra 

de gangues que domina a Pedreira Prado Lopes.  

 

Entretanto, é certo dizer, que, por mais inocentes que morreram, todos que estavam lá, 

inclusive eu, éramos coniventes com o tráfico de drogas. Porém, não podemos deixar de 

dizer que pessoas envolvidas com o crime não deixam de ser os filhos, os amigos, os 

vizinhos, a família, só por terem se envolvido com a bandidagem. E que o 

relacionamento de pessoas honestas com os chamados traficantes não deixa de ser de 
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afeto, de carinho e principalmente de generosidade e de fé na recuperação e no 

abandono dessa vida de crime. 

 

3. 7 A Pedreira hoje 

 

Já se passaram alguns meses desde a chacina em Ribeirão das Neves. E, desde então, os 

moradores da favela Pedreira Prado Lopes têm vivido em tensão. Apesar das facções 

rivais não estarem se enfrentando nos últimos tempos, o medo da eclosão de uma guerra 

ainda apavora os moradores. 

 

A Polícia Civil de Ribeirão das Neves e a Delegacia de Crimes Contra a Vida da capital 

entregaram no Fórum Lafayette o inquérito da chacina. Nove pessoas foram indiciadas 

em sete homicídios e 14 tentativas de homicídio. As audiências de interrogatório, de 

defesa e de acusação se iniciaram em janeiro de 2008. Quatro audiências já 

aconteceram, mas ainda nenhuma testemunha foi ouvida, já que os familiares dos 

acusados estão pressionando e ameaçando os que comparecem no fórum. 

 

Dos nove indiciados, João Paulo dos Reis Avelino, 26 anos; José Renato Bertoldo, 21; 

Maílson Madson Santos Arruda, 18; Leonardo Henrique Martins Sales, mais conhecido 

como “Macaquinho”, de 19 anos e Isaías Dimas de Souza, o “Gordinho” já estão presos. 

A polícia ainda procura: Túlio Mandela de Freitas Oliveira, 19 anos; Roberto Júnior 

Bertoldo, 29; Rafael Lúcio da Silva, de 25 anos. O acusado Felipe Douglas de Souza, 

mais conhecido como Felipe Lie, se apresentou, mas em um mês foi solto com um 

hábeas corpus. 
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A Delegacia de Homicídios Noroeste acredita que a matança pode ter sido ordenada por 

um dos chefes do tráfico da Pedreira Prado Lopes. Entretanto, não existem evidências 

que liguem este traficante, conhecido como Adão, à cena do crime.  

 

Já os jornais estudados (O Tempo, Hoje em Dia e Estado de Minas) não comentam mais 

sobre a chacina, nem sobre o andamento processual do caso. Isso comprova que o fato 

já foi esquecido pela imprensa e que já não há mais vantagens para esses jornais na 

publicação dessas matérias. Isso não seria mais rentável. Para eles, o fato não existe 

mais e já foi explorado o suficiente. 
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4 CONCLUSÃO 

 

São muitas as conclusões que podemos tirar deste trabalho intenso e gratificante. 

Primeiramente, é a satisfação no rosto dos moradores de bem e a esperança de que, de 

alguma maneira, esta pesquisa possa melhorar a expectativa de vida do Aglomerado 

Pedreira Prado Lopes. Com relação à questão do tráfico de entorpecentes e das ações 

policiais, é necessário salientar que precisam ser revistas, o mais rápido possível, as 

políticas públicas de segurança tomadas pelo governo. É importante que toda a 

sociedade brasileira entenda que o problema está mais próximo de nós do que 

imaginamos. E que somos todos reféns da violência, da insegurança, do medo e das 

drogas. A qualquer momento, podemos ser alvos desse tipo de agressão, seja com um 

filho, um primo ou um amigo próximo. 

 

Depois, precisamos entender qual é realmente a função do jornalista que pretende 

trabalhar com o jornalismo policial. De que maneira o profissional se preparou para 

encarar criminosos e autoridades – que nem sempre dizem somente a verdade. Não 

fazendo nenhum julgamento de valor, entre o que é certo e o que é errado, nas questões 

de tráfico de drogas, precisamos entender o porquê do envolvimento de jovens cada vez 

mais cedo nessa onda de violência. 

 

Essa é a função do jornalista. É apurar de verdade. Denunciar abusos. Lutar por justiça. 

Defender seus ideais. Não julgar. É procurar, mesmo que seja necessário, dentro do 

aglomerado, notícias verídicas do acontecimento. O profissional que quer trabalhar com 

polícia não pode nunca ser preguiçoso, acomodado, porque isso afeta diretamente a vida 

das pessoas de bem das favelas. Ele precisa ter uma fonte de confiança junto à 
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comunidade, para que não dependa exclusivamente da polícia para publicar suas 

matérias. Isso para que o profissional se sinta confortável para criticar os batalhões, as 

ações da polícia e também os próprios traficantes. E, para isso, precisa escutar quem 

sofre com esses abusos: a própria população. O jornalista também precisa duvidar da 

polícia quando ela é sua única fonte. Precisa bater de frente com a sociedade e mostrar 

que em favela também existem coisas boas. É ir contra o dead line para que sua matéria 

seja menos opinativa possível e mais real e justa. 

 

Questões como essas precisam ser sempre levantadas pelos profissionais que se 

interessam verdadeiramente pelo jornalismo policial.  É urgente compreender que a 

comunidade não pode sofrer com denúncias infundadas de jornalistas ou até mesmo de 

policiais mal-intencionados. Se não querem trabalho árduo, não se habilitem para o 

jornalismo policial. 

 

O que se percebe é que a polícia, de certa forma, manipula a imprensa mineira. Os 

profissionais ficam presos a relatos dados pelas autoridades nos batalhões e na 

assessoria de imprensa da Polícia Militar. Sempre que os jornalistas sobem à Pedreira 

Prado Lopes, estão acompanhados dos militares que fazem sua escolta e dessa maneira 

garantem a informação. Entretanto, delicadamente, são eles que controlam tudo que é 

registrado usando a possibilidade de perigo como seu maior escudo de defesa. 

 

O jornalista que trabalha na área policial precisa ter maldade e compreender que está 

lidando com uma comunidade que por si só já traz um histórico de medo, violência, 

homicídios e um tráfico intenso de drogas, principalmente o crack, que é uma droga que 

possui um alto poder viciante. O jornalista precisa vivenciar o fato, colocá-lo dentro de 
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sua alma e buscar para a favela, que nada mais é do que um local de pessoas menos 

favorecidas financeiramente, a paz necessária com o relato verdadeiro do 

acontecimento. O jornalista apenas é um mediador da população favelada na hora de 

contar as suas histórias.  
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